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Só Jesus é grande.
Ingenito e incomprimivel é no cora

ção do homem o instincto da gloria. A 
razão a entrevê e a ama desde que 
n’ella irrompem os primeiros lampejos 
da virilidade scismadora, os braços es- 
tendem-se anciosos, como os de Narcizo 
na miragem do lago, por attingil-a e 
abraçal-a.

Seductora imagem, fatidico enlevo, 
aspiração congenial, tão poderosa e ve- 
hemente como a lei da própria vida mo
ral, todo o ente humano gravita, atra- 
vez das repulsões e attracções creadas 
pelos homens e pelas cousas, atravez 
de mundos e mundos de obstáculos, 
atravez dos desfallecimentos d’um largo 
o tempestuoso jornadear, para esse as
tro deslumbrante que se chama a glo
ria. Muitos se equivocam no seu verda
deiro objectivo, ninguém ha que a não 
procure. Argumento irrecusável do sen
timento innato da immortalidade.

E’ pouco, não é nada para o homem, 
singular entidade que dois metros me
dem de sóbra e que mede os incom- 
monsuraveis espaços, o lapso de uma 
existência de dezenove lustros.

perpetuidade solidada no mais ambicio
nado de todos os pedestaes, como diz 
Pascal, no pensamento humano. Mas, 
semelhante á vaga impotente que pre
tende demover a roca solitária do ocea
no, o homem debate-se offegante com o 
infinito, lucta, persiste, forceja e cahe 
exhausto, vencido pela fatalidade da 
acção do tempo que tudo assoberba e 
absorve, e pela mesma gloria, que tan
tas vezes apaga para escrever.

Venha o bronze etemisar um nome 
consagrado, porem o bronze oxyda-se, 
venha o mármore, porem o mármore es- 
gasta-se, venha a tela, porem a tela 
desbota-se, venha a Historia, porem a r . .
tradiz, venha a tradição oral, porem 
também os homens são raras vezes con
testes e, de resto, cançados de legarem 
uns aos outros um nome preclaro, dei- 
xam-n’o reavaliar á valia immensa de 
celebridades sem numero, que fulgi
ram um dia para extinguir-se no dia se
guinte.

Só Jesus ó grande, porque só Jesus 
é sempre.

O pé indifferente do torista conculca 
hoje as cinzas do florentes e vetustas 
cidades, que assombraram o mundo, 
mas das quaes só restam inscripções 
cuneifonnes ou hieráticas o indecifrá
veis; lapides meio esboroadas, escom
bros informes e nivelados com o solo, 
sobre os quaes lavra a herva; e a ara- 

Quer duplicar-se, crear um supple- gem, ramalhando buliçosa por entre 
mento á sua peregrinação terrestre, vi- olla, parece soprar um tom sarcástico 
ver alem da vida, perpetuar na huma- de irrisão. Que é a outr’ora orgulhosa 
nidade o seu nome, porque aspira á glo- Roma? O destroço d*um naufragio. Que 
ria e a gloria ó a perpetuidade, sim, a!ó o Egypto? Um sepulchro aberto. Que

é a Grécia de Periclea? TJm thema de 
dissertação para uma aula de Historia.

Os candidatos da celebridade não fo
ram muito mais felizes. Nenhum sol 
dardejou sobre elles de tão alto que não 
projectasse alguma sombra. Na caldea- 
ção dos metaes com qno fundiram as 
suas próprias estatuas depara-se sempre 
a argila das suas imperfeições pessoaes, 
friável demais para resistir ao criticis- 
mo historico e á absoluta admiração da 
posteridade. As azas do genio não os 
vedaram de se macularem ao contacto 
do pó da terra que pizavam.

Vieram successivamente os conquis
tadores e os legisladores, os fautores de

Historia ó uma testemunha que se con- religiões e os sábios, os poetas e os ar
tistas, os argonautas e os descobrido
res entalhar nas laminas do grande ál
bum dos illustres os seus gestos glorio
sos ou a menção dos seus productos ce
lebres. Que conquistaram? Um nome? 
Pouca cousa é um nome. A ambição 
d’aquelles onde estua o fogo vivo da 
gloria não pode apagal-a um pouco d*ar 
vibrado nem um pollisyllabo repetido 
reverenciosamente pela pena dos histo- 
riographos. E d’csses mesmos a quem se 
ergueu uma poanha no templo da Me
mória, muitos são os que cobre impla
cável a campa rasa do olvido. Dormem, 
envoltos no ouropel de uma nomeada 
mais que equivoca, um somno que já 
agora não será interrompido. A traça 
bem depressa abriu o seu tortuoso ca
minho atravez dos livros pulverulentos 
que buscaram salval-os do despotismo 
da morte.

Onde os famosos quereriam sobrevi
ver era nas suas instituições, nos seus
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systemas, sobretudo nos cultos e noímanidade. Ilosanna ao filho de David 
autor dos humanos. e ao Unigénito de Deus! N’ollc até o

Porém as instituições religiosas deitumulo se lhe tornou em segundo ber-
Zoroastro e Confuoio, de Brahma e Ma-iço, gerando-o a uma vida iinmortal. Só 
hornet só remanecem no culto de povos;no Christo a gloria assentou o seu thro- 
condemnados a uma perpetua infancia[no, aureolando-o da plenitude dos seus 
senil, nunca precedida do vigor intcl-iosplendores immarcessivcis. Permanece 
lectual de uma idade adulta; muiniaside pé o seu nome, o a sua obra, a sua 
de povos, onde não eiroula a seiva ovo-jdoutrina, o seu culto e o seu amor, fe- 
lutiva d'esta humanidade europêa que cundo de heroísmos como o ó de seiva 
de século para século se transmonta a>o seio ubertoso e inesgotável da mãe 
novos e mais radiosos progressos, sobjnatureza. A Historia inscreveu a data 

do seu nascimento mas não poderá nun
ca cerrar sobre seu forotro a lapide 
mortuaria e inscrever n'ella o epitaphio 
que se consagra aos vencidos do tem
po. N’elle, por elle e d’eilc teem vivido 
dezenovo séculos.

O. seu Evangelho constitue o fundo 
da moral das nações modernas c dos 
seus mesmos codigos políticos, a des
peito das intercalações cavadas pelo 
alvião das revoluções. Que monta que 
a heresia de braço dado com o scisinu' 
e o racionalismo absoluto tenham dis- 
forido mil golpes para derrocarem o pe
destal que o sustenta acima da plana 
do todos os grandes? Nem ao menos 
lhe esborcinaram o bordo. Não tombou 
por ora uma pedra sequer dos dogmas 
por elle revelados, e ao mesmo passo 
que todas as pretensas theopbanias em- 
pallideeem perante o desenvolvimento 
progressivo da razão e da sociedade, a 
theophania do Jesus está sempre «pe
rante o século» e as sçintillaçõea de 
ambos reciprocamente se rufleetem.

Não ha nação nem cidade culta onde 
não reponto sobro a cristã dos templos 
o lábaro da cruz, escudo d’armas dos 
povos christãos e symbolo da liberdade 
que os emancipou a preço de sangue.

Jesus Christo ó mais e muito mais 
que um nome, porque ó a alma das na
ções contemporâneas, embora cilas o 
desconheçam, porque é o fundo do ma- 
gestoso quadro da Historia, onde rever
bera a sua divina personalidade, prepa
rada ou consummada e influente, porque 
é a chave da abóbada social d’aqucm da 
cruz, a inspiração das mais beneméri
tas instituições com que se honra a hu
manidade, o odio de não poucos, o re
morso de muitos, a adhesão de immon- 
sos, o culto ostreinocido de nossos co
rações que por elle vibram com mais 
energia que por nenhum outro amor, e 
o Deus vivo de nossos altares. So ca
recêssemos de comprovar esto facto,’ A pusilanimiJade dos cathoHcos fran- 

a dois mil annos de distancia), bastar* 
nos-hia a guerra hodierna, enorme, sem 
tregoas com que a Revolução, preten
dendo a todo o transe snppriniil-o, tanto 
mais afiirma o seu triumpho sobre o 
tempo. Não se persegue um morto.

Ainda uma vez saboreamos o prazer 
<lo comnieinorar o anniversario do sou 
nascimento: Iremdicto o que vem em 
nome do Senhor! Festa de religião e 
festa de família. O seu encanto aviva 
o brilho do templo e aquece o lar. E’ 
uma primavera ilorida no coração do 
inverno. O Natal constitue uma das 
raras alegrias do homem que teem em 
si alguma cousa de infinito, porque se 
lho não mistura nada do que a pode 
toldar. Quem não sorrirá com uma ju- 
bilação infinda a uma creança que nos 
sorri o que, sendo nosso Deus, se diz 
nosso irmão?

Aoercamo-nos, pois, do sou presepio 
ao chamamento da Igreja o levantamo- 
nos, confortados pela virtude o j>olo sor
riso de Jesus, dos profundos enojos que 
nos provoca uma cpocha lançada, a 
grande velocidade, á mais desoladora 
revelia. Suspendendo e mesmo banindo 
as luctuosas reflexões que nos inspira o 
espoctaculo de uma sociedade que na 
sua materialisação vê o seu unieo ideal, 
saudamos altivos o Natal do Divino In
fante, como a era que inaugurou a res
tauração definitiva do homem c da hu
manidade.

D’entre os nimbos carregados que 
se acastellam no horisonte, vemos Sem
pre despontar sereno e formoso o arre
bol n’este dia e retmnpera-iios de cora
gem para os certames da vida o ecebo 
dVssa voz angélica que rediz ainda e 
redirá aos nossos ouvidos chnstãos a 
promessa auspiciosa, entornada um dia 
das regiões do infinito sobre um novo 
mundo, como um rocio benefico: «Glo
ria a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens de boa vontade.»

P.® Senna Fkeitas.

a lei social do ascende superius que a 
opprime, que é a sua divisa suprema, a 
sua faina incessante, o seu brasão de glo
ria. Passaram as legislações do Licurgo 
e Solon, o Direito antiliberal do povo- 
rei, a organi&açào política dos governos 
absolutos. E do alto da arvore da scien- 
cia foram-se a pouco o pouco despe
gando, como folhas outomniças, desti
nadas a juncar c adubar o solo para 
novas germinações, os systemas philo- 
sophicos das eecholas jónica, italica, 
eleatiea, platónica, peripatetica, cynica, 
estoica, epicureia, alexandrina, etc.; ou
tras tantas soluções cosmologicas e me- 
taphysicas que só prestaram para de
monstrar a impotência da razão huma 
na em deletreor o livro mystcrioso do 
Universo e em fixar-se dofinitivamente 
no espirito da humanidade.

O mundo não subsisto pela agua de 
Thalos, nem pelo ur de Anaximenes, 
nem pelas homoiemerias de Anaxagoras, 
nem peia musica das esphsras do Pytha- 
goras, nem polo/of/o de Heraclito, nem 
pelos typos eternos do Platão. Quaesquor 
d’c8sas theorias, depois do teroui fru- 
cteado alguns sectários, foram reunir-so 
com mestres o discípulos, ás camadas 
sotopostas dos fosseis scientificos. Sor
vem de lazer util a eruditos.

Idêntica sorte soffreram os doutriná
rios da philosophia moderna, Descar
tes e o seu systema da duvida, Spinosa 
e o seu emanatismo, Alalebrancho e a 
sua visão universal em Deus, Locko e 
o seu empirismo, Home o a sua nega
ção systematica, Kant e a sua critica 
da razão pura, Fichte c o seu eu e nâo 
tu, Jacobi e o seu senso interno, Hcgel 
e o seu molde da idéa para tudo, Cou- 
sin e o seu sinoretismo oclcctico, Con
te. .. não! Conte é o que actualmonte ( 
está em sccna, apresentado pela mão 
officiosa de Littró ao segundo meado do 
século XIX, credenceado por Haekel e, 
Spencer que lhe requintaram as tlieo-( 
rias, festejado pelos amadores rnidoaos^escmparelhado na Historia, c oftus- cozes não nascia só do temor dos peri- 
da sdeniíère aoureuuZé». Porem o positi-jeante de evidencia, se quizessemos dos- gos matorines aos quaes esta lucta os 
vismo contesco tem a pecha franceza^cer á demonstração ociosa da perpetua expunha, mas muito mais d’um princi- 
de mentir ao programma. Na Allema-jactualidado da gloriado Jesus, não ovo- pio falso, o 'respeito ãs leis. Nunca che- 
nha já vai no occazo. Eichofi* cavou-‘catamos o sangue de milhões de mar-gamos a entender como uma lei eviden- 
Ihe & valia. Será a França, fiel podise-(tyres, que não cessa de eacoar-se coiii|tomcnto injusta possa ser uma lei que 
qua da Allemanha scicntifica a primeira(a vida dos que o confessam desde ajniereça acatamento e obediência; uin 
que lhe celebrará o anniversario do en-jCochinchina pagã até á Paris coinmu-,assassino vestido de policia, ou com as 
terro. jnista (preito de crença e amor que nejinsignias do magistrado, não ó um ver-

Jesus Christo é sempre actual na hu- nhum outro personagem pode attribuir-soidadeiro magistrado, nem tem direito de

Jhrriw gklúpw

TRIUMPHO DOS PROSCRIPTOS 
EM FRANÇA 

(Conthntaçàó)
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prender as pessoas honestas. Se estalclusÕes d’estas memórias foram corro- 
falsa idéada auctoridalo não fosse tâoiboradas pela adhesão de mais de 220 
espalhada, não teríamos visto funccio-itribunaes sobro 350. Em muitos, e nos 
narios, aliás honestos, prestarem-se á mais importantes, esta adhesão foi quasi 
execução de medidas iniquas decreta-lunanime, maxinie em Lyon, onde to
das contra os Religiosos pela Eranc-|dos os membros do Conselho, salvo 
Maçonaria governamental, e persuadi- ;dous, so collocaram á tosta d’esta lista, 
rom-se que deixavam de ser responsa- Em muitos outros egualmente conside- 
veis d’osta injustiça, só porque lhes ti-graveis, a maioria dos advoga los adhe- 
nha sido imposta por um decreto, o nãojriu.
já mandada por um tumulto popular. 1 Ainda que muitos tribunaes não te- 
E’ evidente porem que a injustiça é “l— :------ *—;------- *--------- 1
sempre injustiça, e que quando se inas- 
cára com o sagrado traje d’uma lei, se 
torna mais criminosa. O dever do chris- 
tão e de todo o homem de bem, em 
presença de tão sacrílega falsificação, 
era arrancar a mascara á injustiça e 
bradar: Não, tu nHo és a lei!

Eis a grande licção que deram os Re
ligiosos á França, Quanto so mostra
ram todos e sempre respeitadores da lei 
do seu paiz, tanto se encontraram uni
dos em negar a obediência aos decre
tos que violavam nas suas pessoas, os 
direitos essenciaes (pie a lei tem por de
ver proteger. Não podiam empregar pa
lavras mais eloquentes para vingar a 
lei da aftronta que lho queriam infligir 
os que estavam encarregados de a de
fender, tomando o seu traje sagrado 
afim de revestir com elle a injustiça.

E esta grande licção já produziu 
sens fructos. Os homens, que so po
diam suppôr mais dominados pelo pres
tigio da falsa legalidade, os magistra
dos escolhidos d’um modo especial pe
los auctores da perseguição para serem 
d^lla os instrumentos, recusaram cora- 
josamento aquella obediência cega, que 
(1’clles esperavam. Viram-se, cousa inau
dita! em numero de 180 (*) cortar suas 
carreiras, sacrificar as vantagens com 
tanto custo adquiridas, tolher o seu fu
turo o de suas famílias, para não serem 
constrangidos a executar uns decretos, 
que não tinbum do lei senão a appa- 
rencia. Assim traduziram em factos, 
com actos mais significativos que as 
palavras, a generosa confissão dos 
Apostolos: «Importa mais obedecer a 
Deus e á consciência, do quo ás pros- 
cripções dos homens o ás exigências da 
iniquidade triumphante.»

Não menos desinteressados que os 
delegados do ministério publico, e por
tanto pouco suspeitos de parcialidade a 
favor dos Religiosos, os tribunaes foram 
ainda mais unanimes na defeza do di
reito e por isso na censura implícita á 
iniquidade governamental. Em seguida 
á consulta de M. Roesse vciu a memó
ria mais frizante ainda, se fosse possí
vel, de M. Demolombo, decano da fa
culdade de direito de Caen, e univer
salmente reconhecido como a mais alta 
auctoridade jurídica da França. As con-

oppreseores não podia ser mais ignomi
niosa.

Quando na discussão do senado, os 
defensores da nossa causa tinham ne
gado a realidade das leis que so diziam 
existentes, o ministro respondia: «os tri- 
bunaes decidirão.»

E eis que hoje os tribunaes rtgular- 
mento encarregados do negocio, deci
dem unanimomente que os violadores 
da lei certaincnte existentes, são os 
proprios ministros o seus agentes!

Violaram primeiro o principio funda
mental da divisão doe poderes, confor
me o qual a interpretação das leis per
tence não já ao poder administrativo, 
mas á magistratura. O poder legislati
vo faz as leis; o poder judicial as inter
preta e as applica; o poder administra
tivo as executa. Trocar esta ordem e 
permittir ao poder administrativo, que 
tem a força na mão, abusar d’ella para 
interpretar as leis a seu belprazer, é 
destruir a constituição do Estado, e ti
rar aos direitos dos cidadãos a sua prin
cipal salvaguarda.

Tal é o primeiro attentado de que se 
tornaram culpáveis os que sem julga
mento, se arrogarem o direito de ap- 
plicar as leis aos Religiosos, sobre o 
sentido e existência dos quaes as maia 
graves auctoridadea legislativas tinham 
dado o seu veredictwm.

Violaram outro principio fundamen
tal,—aquelle segundo o qual ninguém 
pode ser punido por um crime, que se 
não tenha provado por um julgamen
to contradietorio. Supposto mesmo que 
a filiação n’uma congregação não au- 
ctorisada seja um crime, esse crime se
ria maior e mais horrendo que o do rou
bo ou do assassinato? Ora, todo o mun
do civilisado se levantaria se um mi
nistro ou um perfeito se quizesse arro
gar o direito de fazer executar sem jul
gamento um homem que se presumisse 
culpado de assassino; e por approvação 
de todos, mereceria elle mesmo ser cas
tigado como homicida. Como é pois que 
se abalançaram as nossas auctoridades 
policiaes e administrativas a invadir as 
casas religiosas e deitar á rua os seus 
moradores, dos quaes muitos eram des
conhecidos, sem procurarem ao mesmo 
tempo provar-lhes que eram reus do 
pretendido delioto de afiliação? E' evi
dente que entre as victimas de tal vio
lência, havia muitos que não eram ati

cipios da legalidade. E é por isso so
bretudo que triumpho moral dos pros- 
criptos é glorioso, e que a derrota dos

(l) Hoje s&o muitos inaiu.

nham toda a importância por terem só- ] 
mente uma vara, comtudo achamos en
tre os que adhcriram 284 juizes effe- i 
ctivos. Ató 20 de julho o numero das i 
adhesões chega a 1624. (*) D’esta ma- i 
neira o direito dos Religiosos teve a i 
seu favor o suffragío perfeitamento es- ’ 
pontaneo de 1624 homens de lei, es- ] 
tranhos aos partidos, esclarecidos com i 
longos estudos, e animados do unico ; 
interesse da justiça; emquanto pelocon-i 
trario a tyrannia não pode invocar ou-: 
tra auctoridade senão a de 338 Depu-' 
tados, estranhos ordinariamente na sua : 
maioria a toda a sciencia jurídica, mas 
todos ligados a algum partido. Este 
contraste do per si não ó já um trium-; 
pho para os opprimidos, e vergonhosa 
derrota para os oppressores?

A magistratura inamovível não se 
mostrou inferior aos tribunaes, na co
rajosa afiirmação da sua independencia, 
nem mesmo na exposição e defeza da 
verdadeira legalidade. A unanimidade 
lo testemunho que deu a favor do di
reito opprimido, forma a terceira van
tagem do mais alto valor conquistado 
pela perseguição. Antes que o crime 
fosse perpetrado, podíamos, ó verdade, 
proclamar os princípios, denunciar ao 
inundo a tyrannia revolucionaria, e ap- 
pellar para a opinião publica; mas plei- 
tando pela nossa causa não podíamos 
fallar com a mesma auctoridade. Uma 
vez porém executada a iniquidade, foi- 
nos permittido levar a nossa causa aos 
tribunaes e citar para o banco dos reus 
os nossos oppressores. Graças a Deus a 
Revolução não teve ainda tempo, de 
«purificar» bastante a magistratura para 
a tornar surda á voz da justiça. Por 
isso que aconteceu? Todos os tribunaes, 
salvo uma ou duas excepções insignifi
cantes, deram sentenças favoráveis, em
bora não definitivas, aos direitos dos 
Religiosos. Todos afíirmaram a sua 
competência negada pelo governo; e 
muitos julgando a causa no amago, os-'liados, porque não tinham feito os vo- 
tabeleciTam com razões peremptórias a^tos: muitos não tinham chegado á sua 
opposição absoluta entre a conducta dos‘maioridade; estavam nas casas onde os 
agentes do poder o os primeiros prin-jtinha collocado a auctoridade paternal.

Todos foram lançados á rua sem exa
me, sem discussão. Que se pode achar 
de mais arbitrário e mais contrario aos 
princípios que formam a base do nosso 
direito publico o particular?

(CWròáa).
?.• li. RAMièRE.

(1) Parece qne já chegou a cerca de 2000, 
—coisa nunca viste em França, nem talvez 
fóra de França,
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Ã SÁXTA SÉ E 0 GOVERNO RELGÀ Guerra á Egreja, educação antichristã. Içar theorias puramente hypothelicas e 
Taes eram as ordens dadas pela seita,'imaginarias; outros finahnente so accei- 
taes eram portanto os projectos que o|tam o que pode ser rigorosamente de- 
governo queria ver executados, cus-'monstrado. Alguns exemplos: 
tasse o que custasse. I Quatrefages, o sabio congressista que

A Bélgica é catholica: pois bem, oslha pouco tivemos occasião de ver en- 
maçons abusando da força querem ar- ire nôs, faz esta pergunta: 
rançar sua fé, o para isso começam <.2~..._ ...____ __ .
por envenenar a educação affirmando mente scienliílco, isto é, appoiando-nos 
por este modo libertal-a da influencia 
do inimigo mais cruel, o clero. Este é 
o fim ha pouco confessado pelo proprio 
franco-maçon Vander Taaler.

0 Episcopado Belga levantou a voz 
.vuuiitb iniu iiiitjuu pjvjcvtu, <u|utuQ «uZ 
porém era para os maçons, enfadonha: 
queriam sufibcal-a, até ousaram preten
der como cúmplice a própria Egreja. 
Mas a Egreja soôre, ora, nào se alfasta 
da verdade; e ahi estão os maçons de- 
nunciando-a como inimiga do genero 
humano, despedindo os seus represen
tantes, accusando-a até dos delictos que 
os sectários perpetram contra ella. Este 
é o segredo, e para melhor dizer, já 
nào é mais segredo, dos últimos acon
tecimentos da Bélgica. E o Nord de 
Bruxellas, o defensor de toda a tyran- 
nia, se atreve a escrever que a culpa 
de tudo isso é «a deplorável política 
da Santa Sé.» Ah! os inimigos da 
Egreja que jámais se fartam de ator
mentar a victima, querem alem d’isso 
diflamal-a.»

E’ certo: mas «a verdade, apezar de 
coxa, sempre chega», diz o adagio. Es- 
tamol-o vendo no presente caso. |

J. J. |

( Cont inuação)

Na Bélgica, ao passo que dá asylo a 
todo o malfeitor, o nega aos religiosos 
expulsos da França; em nome da liber
dade obriga aos pais a deixar assassi 
nar a alma dos proprios filhos com as 
escolas athéas; em nome da tolerância 
expulsa o Núncio da «Santa Sé, somente 
porque este não quer trahir sua missão 
divina e cooperar para as ciladas dos 
sectários contra o povo catholico. E 
para provar que o governo Belga tudoícontra tão iníquo projecto; aquclla voz 
faz em nome c sob a dirccção da Ma
çonaria, basta examinar seu procedi
mento e os miseráveis pretextos que 
trouxe á publicidade para desculpar as 
violências indignas até da civilisação 
moderna, e recordar certos factos que 
esclarecem o assumpto.

Temos presente o livrinho maçonico: 
Almanach do pedreiro livre, publicado 
pelas lojas milanezas, La Ragione, e n 
Cisalpina, cujo collaborador é também 
o advogado del Bret, Sapiào Ronchetti. 
Pois bem, na pagina 37 do septimo 
anno, 1878 (relativamente aos factos 
de 1877) lemos as seguintes noticias 
da Maçonaria belga.

«Reina sincera paz entre o Supremo 
Conselho o o Grande Oriente.

«Existem na Bélgica 16 lojas, sendo 
2 em Bruxellas, contando só estas 900 
irmãos.

«0 Grande Oriente da Bélgica abre 
concursos annuaes para as melhores 
obras sobre themas que tile propZe para 
instrucção dos irmãos.

«Para 10 de Março do 1878 as ques
tões propostas são:

I. Quacs são as armas de que púde 
servir-se a Maçonaria contra o ultra- 
montanismo.

II. Compilação de um catechismo li
beral que contenha um elenco popular 
dos princípios do liberalismo.

III. Apresentação d’um projecto pra
tico para a applicação da instrucção lei
ga gratuita e obrigatória na Bélgica.

Muito bem! A Maçonaria portanto 
mandava cm 1877 estudar os modos de 
aggredir a Egreja Catholica; já se vê 
que ella queria combater a todo o tran
se a Egreja. A Maçonaria mandava es
tudar a applicação da instrucção leiga. 
Por conseguinte queria banir Deus das 
escolas, deschristianisar o povo, logo 
que os sequazes d'ella chegassem ao 
poder.

Tomaram os maçons as redeas do 
governo, e acharam dádas as ordens: 
—guerra á Egreja, guerra sobretudo á ?--------- — ----- r----- -—mm „ «uohh uumuu v um
educação christã. Os governos dos ma-;ingenuas confissões; outros obedecendo!a da origem do homem são verdadeiros 
çons executaram a« ordens maçónicas.'a idêas preconcebidas e systhcmaticas problemas, de cujas incógnitas a scien- 
Far-se-hia eguahnente o que está feito não recuam perante as mais absurdas cia ignora complelamenle os valores, 
se outro fora o modo de proceder do consequências; a outros é o odio sala- Era, pois, natural que, ernquanlo os 
Pontífice, da Egreja e do Núncio, nico ao christianismo que os leva a abra- hierophantes do saber se degladiam,

«Sem sahinnos‘th> domínio exclusiva-

no que ensinam a experiencia e a ob- 
■ servação, é possível explicar a apparí- 
i ção, sobre o nosso globo, do ser (o ho
mem) que por si só fôrma um reino?

E o illustre naturalista, membro do 
; instituto e da academia, responde com 

um redondo não.
Schaafhausen, porém, outro sabio con

gressista, (por que todos elles eram sá
bios) diz:

«0 conhecimento da verdadeira ori- 
i gem do homem é para as concepções 
humanas uma descoberta tão fértil em 

i consequências,' que um dia este resul- 
i lado será tido, seguramente, como o 
maior que foi dado ao homem atlingir.»

«0 typo especifico (diz André Sanson, 
s outro sabio livre pensador,) é ainda hoje 
o que era ha vinte, trinta, quarenta, 

. cincoenta séculos e mais. Que razão te
nho eu para duvidar que não foi assim 
desde a sua origem?»

Mas vem logo outro sabio o l)r. Bu- 
chner e com a maior íllaucia assevera 
que «entre lodos os progressos do es
pirito humano devemos collocar em pri
meira linha o da descoberta da origem 

(animal ou simiana) do homem.» 
I E Ilarwin, por honra da íirma e a 
contento de Mine. Hoyer, não o deixa 
mentir, assegurando que «os primeiros 
antepassados do homem eram cobertos 
de pellos; os dons sexos usavam barba; 
as suas orelhas (d’elle) eram ponleagu- 
das e moveis; e tinham uma cauda mo
vida por músculos proprios.»

Mas Vircbow, talvez o mais auclori- 
sado congressista que visitou este jar
dim da Europa, não se arreceia d'afiir- 
;mar que «a theoria da descendencia é 
uma hypolhe.se nào provada;» eque «o 
plano da organisação é immulavel na 
especie;» o que levou llaeckel a dizer 
que Virciiow era impossível exprimir 
mais claramenle, d accordo com os de
fensores da creafão e das causas íinaes, 

- r---------- ------------------------------  —^ue cada especie possuo um plano de
impotência de dar a esses phenomenos\estructura constante e especifico, 
e factos uma explicação rasoavel, since-i E como estes, tanlissimos outros, 
ramenle confessa: não sei. Este ser e não ser, estas afiirmações

Tal mc parece a resposta que a scien- absolutas e negações formaes, que di- 
cia, sem a revelação, deveria dar ao videm os sábios em campos opposlos 
problema da origem do homem. isobre um mesmo assumpto, são para 

E’ verdade que certos sábios são or-jmim a prova mais evidente de que a 
gulhosos de mais para fazerem d'estaslqueslão do transfonnismo c em especial

IttfM >õnrtifirn

esca-

o homkh-hacaco

( Continuação)

Não ha questão, por ardua e
brosa, que o espirito humano não ven
tile, levado do insaciável desejo de re
velar os segredos que a natureza com 
mão avara nos occuíta.

E se é louvável este empenho da ra
zão em descobrir as causas segundas 
dos diíTerenles phenomenos e fados na- 
turaes, não é menos digno de elogio o 
homem que, depois de aturado estudo 
e profundas locubraçòes, vendo-se na
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do homem pilhecoide; logo onde está a 
tão encomiada conquista do pensamento 
moderno se ha desenove séculos o ve- 
nusino linha feito a grande, descoberta?

E jà agora saibamos a razão d‘esla 
uniformidade de pensar entre os sábios 
presentes, prelcritos e futuros.

Creio não irá muilo longe da verdade 
quem aílirmar que a philosophia mate
rialista leva sempre ás mesmas conclu
sões. A lerra lhes seja leve, jà que tan
to a adoram.

(Continua)
P.° F. Sanches.

0 artigo 7.” diante da razão e da hom 
senso, ou as contradições do snr. 
Jiilio Ferrv.I

Pelo Pevd.° Padre Felix

SEGUNDA CAUTA
O artigo 7.0eo direito da familia 

{Continuação)
Eu bem sei, Snr. Ministro, que a He- 

volução da qual vos tendes por filho, 
repudia o divino. 0 divino constrange-a, 
irrila-a, c de boa vontade ella o risca- 

interrogação só a iria de toda a parle, para não ver em

um denle d esse

importância linha

o que é directamente de Deus, o divi
no, podeis ao menos comprehender o 
que é direclarnenle da natureza, islo é, 
o natural. Pois bem! mesmo ifcsle pon
to de vista que é exclusivamente o vos
so, o direito paternal encerra ainda aos 
nossos olhos uma grandeza excepcional.

Este direito, na melhor e na mais es- 
tricla significação d’esla palavra, é um 
direito rigorosamenle natural, lia direi
tos que nascem de simples convenções: 
são o resultado de contractos livres e 
de transacçòes voluntárias; o direito do 
pae de familia é independente de toda 
a convenção; é um direito de natureza, 
procede da essencia e da própria natu
reza da paternidade, e de tal sorte se 
prende e identifica com a paternidade 
que não só, não ha sobre a terra ho
mem algum que possa supprimil-o, mas 
nem o proprio pae, ainda que quizesse,

nós, simples mortaes, nos abstivéssemos 
de entrar na liça, conservando-nos sim
ples espectadores.

A contenda, porém, tem levantado 
muilo pó, e como é com elle que os 
anbnalculos da sciencia nos atiram ás fa
ces, é lambem natural c justo que o sa
cudamos, porque somos amigos da lim
peza na alma c no corpo.

E antes de tudo nada de ficções, de 
sonhos,—fada nun verba.

Factos e mais factos; porque a scien
cia positiva só vive da observação e da 
experiencia.

Venha o homem-macaco, appareça o 
animal pilhecoidc, mostre a respeitável 
cauda esse digno percursor dalguns sá
bios; que eu desejo conhecer esse be- 
nernerilo antepassado.

Mas que, escavações e mais escava
ções, terrenos movidos e removidos, o 
globo percorrido e estudado em toda a 
sua superfície e duma parte da sua 
crusta, e o hornem-macaco quem o viu?

Pois esta ingrata terra que conservou 
tão perfeitamente no estado fóssil as cs- 
pecies extinclas, porque não conservou 
lambem pelo menos 
ratão?

—Um denle! Que 
um denle?

Esta admiração e 
pode fazer quem for complelarncnteigno-j toda a parte mais que o natural e o hu- 
rante dos processos da novíssima scien- mano. Mas se não podeis comprehender 
cia pre-historica e até da historia con
temporânea. Poucos desconhecerão que 
foi ã queda d urn dento do snr. Fontes 
que se attribuiu a queda d um ministé
rio.

—Com que então nem um dente?!
E‘ certo, mas a razão é o estado ex

traordinariamente incompleto dos ar- 
chivos palcontologicos da creaçào.

Adiante pois.
Mas antes dc entrar no meu sujeito 

permillam-me os amaveis leitores ainda 
urna pequena digressão.

0 velho epicurisla Horacio, que des
conhecia a geologia, a paleontologia, a 
archeologia prc-hislorica, a anathomia, 
a embryologia, a phisiologia e tutli quan- 
li têm sido remexido para provar a exis
tência do homem-macaco, descreve-nos 
os primeiros homens, rebanho mudo e 
sordido {mutum cllurpe pecus,) sahindo,___ v r.vr..„ ,__ ,
da terra e andando de rastos, luclandOipoderia renuncial-o. 
por causa de bolotas ou d uma cova- Por tudo islo, é facil comprehender, 
{ylandem alque cubilia propter) ao prin-|Snr. Ministro, como este direito paler- 
cipio com as unhas c ao soco (unguibus 
et pugnis) depois a cacete (Jeízi fusti- 
bus) e linalmeiile com armas que a ex
periencia lhes ensinou a fabricar; até 
que acharam vocábulos e palavras com 
que manifestaram as suas idéas e sen
sações.

Ora, esta pintura do homem no es
tado de transição, feita pelo amigo dei t _ _________ i .i„„ _.c._ _ ______________ ________
Mecenas, em nada diíTerc da que ostro dizer, no reino domestico, este di-;lamente, com a auctoridade de que nas- 
mestres Darwin e Haeckel nos lém dadoireito é um direito verdadeiramenlc su-iceu, é absoluta e rigorosamenle impres-

períor a lodo o direito humano; e se pa
ra honra e conservação da cousa publi
ca, o pae pode ter o dever e a obriga
ção de o pôr, comsigo mesmo, ao ser
viço da patria, porque ao mesmo tempo 
que é pae é cidadão; nas cousas pró
prias da familia e designadamente na 
educação que é a grande cousa do lar 
domestico, o direito do pae é um direi
to superior e não recearemos accres- 
centar: é um direito soberano. A reale
za ou a auctoridade do pae na esphera 
da vida domestica não é sómente a mais 
legitima e a mais natural das auctorida- 
des, é ainda, a auctoridade a mais ver- 
dadeiramenle soberana, isto é, uma au
ctoridade que vista do lado da terra e 
da humanidade não depende de nenhu
ma outra auctoridade, visla do lado do 
Céo e de Deus auclor de toda a verda
deira soberania, esta auctoridade vas
sala e dependente da auctoridade divi
na permanece diante de Ioda a humana 
auctoridade, verdadeiramente soberana 
e como tal soberanamenle livre e inde
pendente; e á omnipotência humana que 
quer invadir o lar domestico, o pae in
vestido de sua soberana auctoridade e 
de pé sobre o limiar de sua casa, pode, 
sem ultrapassar os limites do seu direi
to, responder ao invasor: Parae! 0 se
nhor, aqui, sou eu; eu a quem Deus 
collocou aqui para governar e adminis
trar o reino que recebi de sua sobera
nia; eu que lenho de minha própria pa
ternidade o dever e com o dever o di
reito, o direito pessoal e exclusivo de 
governar, de administrar, dc defender e 
de proteger estes súbditos que eu cha
mo meus filhos e que são por auctori
dade dc Deus e por lei da natureza meus 
súbditos porque são meus filhos.

D'esta arte, a realeza paternal escapa 
por sua natureza e por sua própria es
sencia á dominação de toda a auctorida
de creada e puramente humana. Ella 
traz comsigo mesma e em si mesma o 
inegável direito que deriva de sua pró
pria constituição.

E da mesma sorte que são inegáveis 
e absolutamente certos, estes direitos 
são, como a auctoridade que os engen
dra, absolutamente imprescripliveis. Con
tra direitos adquiridos existem direitos 
que podem chamar-se accidentaes, leis 
de prescripção. Estas leis, cm um certo 
sentido fazem caducar o direito, ou pelo 
menos, segundo a indicação do seu pro
prio nome, prescrevem contra o direito. 
Estes direitos adquiridos em tal ou tal 
hora do tempo soíTrem lambem pela sua 
parte, o império do tempo; e sahidos de

iial tem caracteres verdadeirainente rc- 
servados e como, salvo o direito de 
Deus de quem deriva e o direito da Igre
ja ao qual é subordinado, este direito, 
seja qual for o nome com que queiraeSiConvenções humanas, e de transacçòes 
designal-o, divino ou simplesmente wi-|rivis sofirem a lei das sociedades hu- 
luraly domina lodos os outros direitosjmanas e dos governos civis. 0 direito 
de uma ordem puramente humana. Na(do pae de familia escapa a esta lei que 
jesphera onde elle deve exercer-sc, que-lrege c domina os outros direitos e jun-
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criptivel. Tal governo de tal sociedade, 
tal ministro de tal governo poderá ten
tar opprimir este direito, e o poder da 
força posto ao serviço da usurpação po
derá permittirdhe, ao menos na appa- 
rencia, que seja bem succedido. Mas a 
oppressão não é a prescripção; e depois 
da passagem de todas as oppressoes da 
força ou de todas as confiscações da lei, 
o direito palernal torna a encontrar-se 
tão verdadeiro, tão legitimo, tào sobe
rano, tão imprescriptivel e, aecrescente- 
mos, tão vivo, mais vivo ainda do que 
parecera d'antes; porque esle direito 
não pode morrer, elle é verdadeiramen
te immortal.

Assim como Iodas as cousas intimas 
e profundas da natureza humana, este 
direito pode parecer-nos algumas vezes 
adormecido e muitas vezes lambem po
deria crèr-se, á vista do silencio que 
elle guarda no sanctuario da consciên
cia, que a própria paternidade tem per
dido d’elle a convicção e o sentimento. 
E que necessidade linha esle direito 
de cuidar em affirmar-se e defender-se 
quando nada o contesta e quando nin
guém o aggride?

Mas esperae: que um homem de Es
tado annuncie pubficamenle a intenção 
de o apoucar, de o restringir e sobre 
tudo, de o supprimir; então este direito 
acorda repenlinamente ao estrondo da 
invasão que o ameaça e do intimo de 
milhões de corações se desentranha e 
grita afflrmandq-se: Eis-me aqui? Vós 
me julgáveis morto e eu estou vivo; 
vós pensáveis poder suflbear-me sob os 
apertos de vossas leis ou sob as oppres- 
sões de vosso poder, enganastes-vos. 
Podeis encadear-me, podeis comprimir- 
me, mas não me podeis malar por que 
eu sou immortal.

Tal é, snr. Ministro, considerado em 
si mesmo e em sua natureza própria, 
este direito paterna) com o qual haveis 
travado a lucta mais inopporluna e mais 
verdadeiramenie perniciosa que pode
ria imaginar-se, assim para a família 
como para o proprio Estado. E com to
dos estes caracteres que o distinguem 
ha um outro que eu não quero omittir 
e que o mostra a uma luz ainda mais 
viva: eu quero fallar da anterioridade 
racional e histórica d’esle direito pura
mente civil, político e social.

De certo ha-de agradar ao snr. Minis
tro o elevar-se até ás origens e o pene
trar no amago das coisas. Elle nos con
cederá então de boa vontade que a fa
mília é racional e chronologicaruente an
terior a isto que chamamos a socie
dade. Não é a sociedade que precede e 
cria as famílias; são as famílias que pre
cedem e criam a sociedade, e com a so
ciedade o Estado. Nós estamos aqui na 
plena luz da evidencia e á claridade 
d’esta evidencia vemos bem o que exige

constituídas para ser ao mesmo tempo 
sua defeza e sua protecção commum? 
Como se ha-de negar então a anteriori
dade dos direitos do chefe da família 
sobre os direitos da sociedade e do Es 
lado, cm tudo aquillo que se refere aos 
governo intimo da sociedade domestica? 
— Seja! dirá Vossa Excellencia, eu ad- 
mitto, se quizerdes, nos paes de faini- 
Ha estes direitos primordiaes, com a ori
gem, os caracteres e a extensão que lhe 
allribuis; mas que prova isso contra os 
meus projeclos de lei e designadamenle 
contra o meu artigo 7.°?

—Muito, snr. Ministro; mais que mui-•“íUUllV, Olll . IIIUIO IJUU UJUI gjlHlHV VVIII V» uivflinuiv. x. x. v» >£, u • X* xy Ml

lo, isto prova tudo. Admillir estas ver-|lera impudentemente os fados, os mo- 
dades fundamentaes sobre as quaes as- tivos, as razões de necessidade ou de 
senta como sobre um granito inabala- conveniência.
vel, o direito paterna) é, quer queiram,
quer não queiram, reconhecer que o tas vezes obrigados a punir os allenla- 
artigo 7.° tirando ao pae de familia a dos dos hereges, que em lodos os tem- 
liberdade de escolher como lhe convenípos leem prégado tolerância quando são 
o instituidor de seus filhos, é um altcn-|fracos, e leem-se tornado perseguido- 
lado contra o direito paternal. Vós re-' 
conheceis, sentis-vos forçado a reco
nhecer que o pae, em quanto que pae, 
é na familia o senhor, o soberano, a 
aucloridade; e como deixaria de sel-o, 
pois que dianle de seus proprios filhos 
é elle auctor com o proprio Deus? Di- 
gnar-se-ha notar, o snr. Ministro, que 
auctoridade vem de auctor e que, por 
conseguinte, o pae que é auctor tem 
cm frente de seus filhos, juntamente 
com a aucloridade o direito que provem 
e que deriva do auctor?

Então como é possível negar-se sem os soberanos puniram por muitas vezes 
a força e a própria natureza das cou-iima contradicção monstruosa que, em os atlentados dos hereges, que são es-

sas, e vem a ser, que antes de conce
bermos a existência dos Estados, conce
bamos a existência das famílias e que 
a constituição da sociedade domestica 
seja racionalmenle anterior á constitui
ção da sociedade publica. Por tanto, o 
pae, senhor soberano e regulador da 
familia, tem direitos anteriores a todo 
e qualquer direito que em nome da so
ciedade publica possa ser revindicado 
pelos Estados. Ila no direito paternal 
uma prioridade de razões e de natureza 
que é impossível não ser vista. A fami
lia é creada e na família o pae, seu chefe 
natural é investido de lodos os seus di
reitos, antes que um Estado qualquer 
pudesse mesmo ser concebido: eis ahi 
o que dizem a razão e o bom senso 

; acerca da prioridade lógica e racional 
do direito paternal e do direito social.

E por ventura o que é demonstrado 
pela razão e exigido pela natureza, não 
será universalmente demonstrado pela 
historia? haverá quem diga que a famí
lia não tem por Ioda a parle precedido 
a constituição dos Estados e que a so
ciedade domestica não tem precedido a 
sociedade publica? E o que é isso que 
podeis chamar Estado ou governo se não 
é a constituição de uma força central! 
consentida e admitlida pelas famílias já e do poder que dão as leis. Pode-se 

abusar da aucloridade, como abusaram 
os Neros e outros imperadores gentios, 
inimigos encarniçados do nome christão. 
Os edictos e rcscriptos d esses impera
dores contra os diristãos foram diciados 
pelo odio e injustos porque impunham 
penas a innocenles e. a cidadãos pres
tantes e serviçaes. Foram pois verda
deiras perseguições as torturas horrí
veis que os chrislâos supportaram du
rante Ires séculos: porem o snr. Doria, 
á imitação de Voltaire e dos protestan
tes, confunde tudo, o juslo com o in
justo, o direito com a violência, o le
gitimo com o illegilimo: desfigura e al-

tudo aquillo que mais directamente se 
refere â formação de seus proprios filhos, 
quero dizer, ao ensino e à educação, o 
pae é o senhor, o único senhor, o se
nhor soberano, e que só a elle, no caso 
de não poder desempenhar-se do seu 
encargo, pertence delegar o seu direito 
paternal e procurar um substituto e, se 
ouso dizcl-o, um vigário de seu amor e 
de sua aucloridade? E se o pae tem este 
direito inherenle á sua mesma pater
nidade, como é possível conceber-se que 
contra este direito exista outro direito?

{Continua)

difira
UM MAU LIVRO DE HISTORIA

{Continuação)

Nestes casos âs penas, que as leis 
applicam, não compele o nome de per
seguição. É antes uma justiça respeitá
vel e regulada pela sabedoria, a neces
sidade, o zelo do bem publico; o con
trario seria abrir a porta a Lodos os 
crimes.

É verdade que, corno se abusa de 
tudo, pode-se lambem abusar da força

Os príncipes chrislâos viram-se mui- 

res cruéis quando são fortes, e até 
quando imaginam que leem força.

Muitas vezes os hereges aggrediram 
os catholicos que usaram de seu legiti
mo direito defendendo-se da injusta ag- 
gressão: porque desenganemó-nos o erro 
é injusto e cruel. Muitas vezes os he
reges se levantaram contra os chefes 
das nações, que usando de seu legitimo 
direito cohibiram sua audacia e seus 
desaforos e puniram juslissimamente 
seus crimes.

Porem as penas justíssimas com que 
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semeia 1 mente revolucionários, injustos e 
perturbadores da tranquillidade publica, 
leem acaso alguma comparação com as 
perseguições atrozes que o paganismo 
iujuslissimamente fez sollrer aos cbris- 
tãos durante ires séculos?! Não, mil ve- 
ves não.

0 snr. Doria é um calumniador quan
do alfirma que o CArwri/i/iiww seruiu 
de prclerto e motivo -para perseíjuiçôes. 
tão atrozes como ftqueUas que teio ter- 
minar.

Ouçamos ainda este senhor:
«Os auclores d estas atrocidades fo

ram aquelles homens, (pie suppunbam 
que o verdadeiro chrísliauisme só con
sistia na intolerância a inais rígida.» 0 
verdadeiro chnsliamsmo, que o snr. 
Doria uão conhece, manda e exige que 
lodos cumpram suas obrigações e é 
obrigação dos que governam punir os 
crimes. E* a esta punição (pie o sor. 
Doria chama intolerância a mais ri- 
tjiiia?

Bergier faltando da intolerância diz 
que não ha palavra de que mais se te
nha abusado, nem que tenha dado lu
gar a maior numero de sophismas e de 
conlradicções. A maior parle d aquelles 
que teem declamado contra a inloleraii- 
cia dizem que é uma paixão feroz que 
leva a odiar e a perseguir aquelles que 
estão no erro, a exercer todas as sortes 
de violências contra aquelles que não 
pensam, como nós acerca de Deus e de 
seu culto. Para justificarem esta defini
ção, conlinúa Bergier, deveriam citar 
ao menos um exemplo de gente perse
guida precisamenle por terem sentimen
tos particulares (*) àcerca de Deus e de 
seu culto, sem terem por outra parte
transgredido as leis. Conhecemos um 
só, é o dos primeiros ehristãos.»

Os primeiros ehristãos, como diz Ber
gier, não transgrediram as leis do Im
pério, pois essas leis toleravam lodos 
os cultos; e o Império só fez guerra, 
guerra injusta, atroz, horrível e tenaz 
ao culto do verdadeiro Deus.

E’ verdade que. em qualquer estado 
aonde domine uma religião falsa, em
bora não haja liberdade de cultos, tem 
o catholicismo direilo a reclamar e a 
obter, por lodos os meios justos, essa 
liberdade, pois nenhuma potência tem 
direito a oppôr-se a que se diffuuda a 
verdade revelada.

Quando Jesus Chrislo mandou os 
Apostoles prégar, não lhes disse que 
era mister a venia dos príncipes.

A verdade tem direilo a ser espa
lhada e propagada: o erro é que não 
tem direitos: a verdade é o bem, e a 
verdade revelada ó o bem por excel- 
Icncia: o erro é o mal; e o erro em ma-

(i) Ofl sentimentos particulares cmqnanto 
occultos não são nem podem ser puníveis: 
m&s quando se patenteam é outro caso.

loria de religião ó o mal por excollen- 
cia e fimle de immensos males. Por isso 
os paizes, que, como o nosso, leem a 
felicidade de possuírem a unidade reli
giosa, (levem procurar com todo o cui
dado conservar essa unidade, e leem 
direito a punir a audacia dos hereges 
quando procuram enganar os calholicos 
ignorantes, vendendo-lhes bíblias falsas 
por verdadeiras, arrasiaiido-os á apos- 
lasia, blasphemando publicamente de 
Deus c dos Santos, etc., etc,

Taes alleniados, segundo a nossa le
gislação, não devem ficar impunes, por- 
que somos um paiz emiuentemente- ca*; 
lholico, porque não queremos a per-1 
versão do nossos, filhos, nem que se 
ponha em perigo a paz e tranquillidade. 
publica e querer paz e tranquillidade, 
deixando impunes os altenlados dos he
reges, ó o mesmo que querer apagar 
um incêndio deitando-lhe polvora.

Não admira que os hereges chamem 
mluleraucia ã jusla punição de seus 
crimes: pois qual é o criminoso que não 
reclama contra a justiça que o pune? 
E deixa-se acaso de punir o envenena
dor só porque grila contra a auctori- 
dade que o pune? Não; pois ciimo se 
consente que os hereges impunemenle 
envenenem as inldligencias dos incau
tos com livros e discursos detestáveis? 
Não, lacs atlentados não devem ficar 
impunes.

Tornemos a ouvir o snr. Doria:
«Achaiuos a razão d esta intolerância, 

não no espirito da nova religião ado- 
piada, mas antes nas desordenadas pai
xões dos seus sectários (*). De feito todo 
o conquistador chYislão quiz que os po
vos conquistados abraçassem à força a

A Religião catholica portanto não se 
pode chamar nova, aluda remontando- 
nos ao tempo dos Apostolos.

Em quanto ao espirito da Religião 
r catholica o snr. Doria não o conhece. 
Suas palavras palenleam sua crassa 

' ignorância a tal respeito.
Para conhecer o espirito do catholi

cismo é mister estudar as obras dos 
Santos Padres e dos tbeologos e apo
logistas catholicos: leem-nos estudado o 
spr. Doria? Que o digam os livros es- 
criplos por s. exc.a: n’ellos vê-se o dis- 
cipulo de Voltaire: e Voltaire passou a 
vida a combater a verdade revelada 
por meio do sopbisma e da calumnia; 

[em quanto que os Santos Padres pas- 
sarpm a vida a defender e a esclarecer 
lodo o genero de verdades já com as 
luzes da razão natural jã com as luzes 
da revelação divina. 0 snr. Doria não 
é pois competente para nos dizer qual 
ó o espirito do caUiolicismo. S. Paulo 
que certamente tinha um profundo co
nhecimento da Religião catholica nunca 
prégou a tolerância como a entende 
Voltaire e seus discípulos: pelo contra
rio diz que todo o príncipe: Non sbw 
causa gladiam portal. Não, a es
pada não é só para vista, pois o chefe 
de qualquer nação deve punir toda a 
qualidade de malvados: Vi adeje in iram 
ei, gui malwm ayil, diz o mesmo 3. 
Paulo.

Palla-nos o snr. Doria das desorde
nadas paúrõcs dos sectários (o emprego 
que aqui faz d’esla palavra é mais uma 
prova da sua ignorância em matérias 
religiosas) do catholicismo: para justifi
car esta asserção, isto é, para fazer 
crer que elleclivamente essas paixões 

sua crença.»
A Religião Catholica não se pode pro

priamente dizer nova porque antes da 
vinda de Jesus Chrislo os homens só 
podiam conseguir a eterna felicidade 
pelos merecimentos de Jesus Christo 
vtm/uro, como depois da sua vinda 
só podemos salvar-nos pelos mereci
mentos da paixão e morte de Jesus 
Christo que jà veiu^ Os sacrifícios da 
Antiga bei figuravam o sacrifício do 
Calvario: depois d este sacrifício, cessa
ram as figuras e temos o sacrifício du 
Missa, que é a reproducção real e re
presentação do sacrifício do talvario. 
Na Antiga Lei fallava Deus aos homens 
por meio dos Prophetas: depois da vin
da de Jesus falla-nos pela bocca dos 
Bispos, e principalmenlc pela bocca do 
Romano Pontífice que, por privilegio 
divino, tem o dom da infalíibilidade no 
dogma e na moral e em tudo o que se 
relaciona com o dogma e com a moral.

(l) O catholicismo não ó seita: o catholi
cismo é a única religião verdadeira. Só um 

■ Voltaircano ó que pode ter a coragem de olin-; 
mar seita n rebgiào catholica. !

desordenadas existiram, diz-nos que to
do o conquistador christôo quis que os 
povos conquistados abraçassem d força 
a sua crença.»

Será isto verdade? Para prova do que 
aJIinna o snr. Doria cila dous fados, 
mas a verdade é que esses factos nada 
provam porque são falsos.

Ouçamol-o:
(Coniinúa).

P.° Chrispim Caetano Ferreira Tavares.
------ - «o»

COISAS! COISAS!
I

O snr. T. do F. é teimoso; quer 
coisas c acabou-se! Eu já lho disse que 
—guem guer bolota, trepa—; mas não 
ha fazel-o entrar na razão. Faz ouvidos 
de morcador, o d'ahi a pouco dá-Z/iS-^ue- 
dá-Z/ie, cerra-que-cerra.—«Venham coi
sas! Então quando manda coisas^ Tudo 
vae beni, mas as coisas promeitidas 
ainda não chegaram!»— Santa pacien- 
eia! Pois ou prometti lã coisas nenhu
mas? e as minhas coisas são lá coisas



56 O PROGRESSO CATHOLICO 3.° ANNO

que se promettam,—isto é, que so possa 
proinetter? Se as tomo d’oinprestímo, 
não vô que bó por empréstimo m'aB 
pode pedir?

Emfitn, para o não aturar, dadas ou 
emprestadas, ahi vae uma mão cheia de 
coisas com quo espero tapar-lhe a boc- 
ca... por uma temporada,—6 ou 8 se
manas pelo menos. 14 as distribua, 
poupe ou prodigalíse como entender.

Uma boa porção do jornacs liberan- 
gueiros queixarse de o governo só ter 
lançado poeira com as portarias anti-je- 
suiticas, e o governo queixa-se de só 
terem os taes periódicos poeira lançado 
com as suas noticias falsas de einvasão.» 
D’este modo ficam pagos.—Pociradores 
e empoeirados com suas mutuas queixas 
estão mesmo pedindo A gente quo se 
ria drellos.

Então já sabem que veio de França 
uma carregação — mas grande — do tí
tulos honoríficos, condecorações e ou
tras fitinhas para os «membros portu- 
guezes dos dous congressos»—o maca
queiro ou preadamitico (no querer de 
muitos sábios) e o da moralisação (?) 
litteraria?

Quem mais chuchou foram jornalistas 
e empregados públicos. E digam lá que 
não foram bom empregados os qua
renta contos do reis para comes e be
bes á grande quo sahiram das algibei
ras do José patinho!

E assim se vão dando razSes aos so
cialistas ou niliilistas que nos invadem 
por todos os lados, que crescem a olhos 
vistos o que ninguém ó capaz de com
bater no campo das ideas senão os ca- 
tholicos, -— esses mesmos catholicos 
aborrecidos de morte pela burgue- 
zia liberanga mais ou monos gorda, que 
muito gosta de fitinhas e lantejoulas e 
que talvez muito em breve haja de pa- 
gar as favos, quando lhe pedirem con
tas os descamisados do quarto estado, 
a quem tanto auxilia por todos os mo
dos o maneiras.

vimaranense do * Liberalismo Desmasca
rado, por occasião de fazer nfessa obra 
menção do dito collegio, transcrevendo 
da «índia Catholica uma egual noticia, 
respectiva aos exames do anno de 1877,»

0 trecho que agora vae lêr-se, e que 
merece archivar-se, é, se nos não en
ganamos, de uma correspondência de 
Madrid enviada á Palavra, commen- 
tada pelo nosso collega a Civilisação, 
dos Açores:

«Merecem ser reproduzidas em letras 
garrafaes umas expressões que deixou 
cahir S. Magestade Catholica, D. Af- 
fonso, n’mna audiência que deu ao ge
neral Primo de Rivera. Acharão n’ellas 
os leitores o segredo da prosperidade 
das colonias hespanholas.

Esse militar, a quem se confiou o 
mando das ilhas Philippinas em substi
tuição do general Moriones, que cum
priu o sou tempo regulamentar, julgou- 
se obrigado a apresentar-se ao rei para 
lhe agradecer o accordo tomado em seu 
favor, e pedir-lhe ao mesmo tempo que 
lhe dósse qualquer instrucção ou reconi- 
mendação particular que julgasse op- 
portuna para o melhor desempenho do 
seu cargo, accrescentando que «o seu 
unico sentimento consistia em que uma 
mudança de ministério, sobre tudo em 
sentido dos constitucionaes (antigos pro
gressistas) o obrigasse a voltar antes 
de tempo, porque isto lhe seria gravoso 
e elle apenas contava com a sua es
pada. *—«Podeis ir tranquillo (lhe disse 
immediatamente D. Affonso) porque, se 
grandes acontecimentos o não impedi
rem, encontrareis no vosso regresso, 
depois de cumprir o tempo regulamen
tar, (tres annos) o mesmo ministério e 
o mesmo parlamento, pois havendo-se 
querido que eu seja Rei constitucional, 
dou gosto aos que o desejam, e em as
sumptos legaes só vejo a camara sem 
prejuízo de attentar um pouco nos que 
fóra d’ella andam por outros camin^ps. 
EM QUANTO A* GOVERNAÇÃO 
DAS PHILIPPINAS (accrescontou) 
PROCURAE PRLMEIRO QUE VOS 
ALCUNHEM DE «FREI FERNAN
DO», COMO A MORIONES CHA
MAM «FREI DOMINGOS»; AT- 
TENDE-VOS AOS MISSIONÁRIOS, 
E CUIBAE-ME MUITO D’ELLES, 
QUE SÃO 0 NOSSO MELHOR 
EXERCITO, se bem que os frades são 
uteis em toda a parte e os seus inimi
gos combatem-nos porque elles evitam 
muita cousa. Isto ó já de todo o ponto 
averiguado.»

Se S. Magestade Fidelíssima dósse 
oguaes instrucções aos governadores 
que envia para as colonias de Portu
gal! ...»

No Monde, excellonte diário de Pa- 
riz, de 4 de dezembro, acabamos de

Acabamos de ler na índia Catholica 
o seguinte, que nos não desagradou:

i Bispado de Cochim,—No collegio 
«Ornellas», de Tuticorim, tiveram lu
gar exames públicos de seus alumnos, 
ha já algumas semanas, o polo seu re
sultado mui satisfactorio, concedeu o 
governo mais esta vez a subvenção de 
quasi 500 rupias. Um dos ornamentos 
(Testa missão está sendo esto collegio, 
pelo aeu progredímento, coroando suc- 
cessivamonte a continua solicitude que 
lho dispensa o seu fundador, o rdo. C. 
C. de Nazarcth, vigário geral do bis
pado de Cochim e Cranganor, de cuja 
piedade, instrucção e caracter de ver
dadeiro ecclesiastico vimos com satis
fação dar testemunho o illustre auctor 

lôr um bello necrologio do ha pouco 
fallecido snr. Arcebispo de Goa, Ay- 
res de Ornellas, assignado por Mgr. 
Maret, bispo dc Sura e cathedratico da 
Sorbona, que o conheceu ultimamente 
em Vichy.

Com effeito, a perda do illustre Ar
cebispo Primaz do Oriente foi uma 
grande perda, humanamente fallando. 
Mas Deus o quiz; acabou-se!... dedit... 
abstidit... sit benedictum.

Uma das coisas que o grande Pre
lado afilrmou mais de uma vez em sua 
enfermidade foi que morreria contente 
morrendo nos braços de um padre Je
suíta, e que sempre pedira isso a Doos.

Quem, a seu convite, o confessou, 
lhe administrou os últimos sacramentos, 
e para assim dizer lhe fechou os olhos, 
foi um nosso patrício, o Rev.° P.° Joa
quim Campo Santo, digníssimo eccle- 
siastíco e distincto professor.

Os famosos decretos de Grévy con
tra as congregações religiosas, ainda 
não foram executados na ilha de Cor- 
sega; e a razão ó muito simples:—Os 
visiuhos d’aquelles conventos, que lhes 
devem immensos benefícios, estão ar
mados e álerta, promptos a defendel-os 
contra os ladrões gazueiros. Assim o 
participaram ao governo e d policia, se
gundo se 1Ô na Gazette du Midi.

(Continua). Um Vimaranense.

A FESTA ESCOLAR
DA

IRMANDADE DOS SANTOS PASSOS

Estivemos quasi tentados a não fallar 
da festa cscolar que a meza dos San
tos Passos costuma fazer no dia da Con
ceição Immaculadade Maria. Tentáva-nos 
omedo, (deixem-nos os leitores ser fran
co) que nos causou a portaria do Se
bastião José de Carvalho, do século xix, 
que para honra do carangueigissimo 
progresso que por ahi impera, ajuda a 
reger os destinos d’este malfadado paiz. 
Resolvemos, porém, o contrario, perde
mos o medo, e não só falíamos da fes
ta, mas fazemos mais, vamos ser como 
o malsim Primeiro de Janeiro, vamos 
fazer uma denuncia ao governo.

Em Guimarães, na terra onde primei
ro eccoaram os gritos enthusiaslicos 
d’um povo que adquire a liberdade; 
n'esta terra que, como diz um nosso 
auctorisadissimo escriptor, cresceu e 
prosperou á sombra da casa dc Deus e 
duma praça de guerra; n'csta terra, que 
ultimamente tem sido invadida por uma 
horda de Cav.-., R.*., Ven.\ de 
amplo buxo e enormes pés in vergáveis, 
mas capazes por seu pezo de derrocar 
os mais vetustos monumentos; n'esta 
terra, dizíamos nós, em pleno século 
Ixix, e num dia em que a natureza pa-
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^rrriw I— Domus aurea— insigne devotinnis 
|—Ilusa myslica— Janua coeli— Slella 

, \malutina—Turris davidica—tendo as
0 SaneiUíiriO llll Senhora de GlltUuulipe^ignras allegoricas correspondentes á si- 

em Aguas Santas gnifleação das palavras.

cabeça tem uma coroa imperial, e o: 
manto, que desce até aos pés, é cerca-! 
do dc resplandores. Diz a tradição que 
esta imagem viera da Hespanha, e é de 
tanta perfeição e formosura, que mais 
parece fabrica dAnjos do que d homens.

Um auctor. que viajou em todo o rei
no de Portugal e em paizes estranhos, 
aífirma que não vira imagem da Senho
ra mais perfeita nem mais formosa.

Esta veneranda imagem está colloca- 
da na tribuna do altar-mór da ermida, 
encerrada por um rclabolo que cgual- 
mente tem a Senhora pintada. E’ esta a 
imagem que se expõe á veneração pu
blica, c se leva processionalmente em 
occasiào solemne de festividade.

Ha também na ermida outra imagem 
da Senhora de Guadalupe, de estatura 
mais pequena, que sc reputa fabricada 
por mãos dos Anjos, por ser a que ap-

reco haver desejos de usar os seus mais 
formosos adornos, abria-se uma casa, á 
luz do dia, por um sol brilhantíssimo, 
para moslrar, em amplos e asseiados sa
lões, um numero infinito de creanças 
louras e rosadas como os anjos de Mu- 
rillo, inquietas como loucas avesinhas, 
contentes còmo é contente a innocencia, 
mas presididas por umas poucas de ir
mãs hospitaleiras, Irajando o habito ne
gro da ordem e apertando a cintura com 
o cordão do pobre d‘Assis!

E não eram meras testímunhas ou 
comparsas na festa as irmãs hospitalei
ras: são as mestras, as que tem a seu 
cargo a inslrucção das louras creanças, 
dos mais caros penhores d'wn coração 
dc mãe!

E ainda mais, quando tudo estava 
reunido, e no meio d'um silencio espan
toso, um padre, um padre, sim, senho
res, (serei malsim como o janeiro) o pa
dre Anlonio Caídas, o enthusiasta de
voto da Penha, vestido com os hábitos 
talares, faz um discurso brilhante, es
plendido, magnifico, com o qual arreba
tou o audilorio, e fez de muitos olhos 
brotar lagrimas, mas lagrimas de ale
gria, snr. José Luciano de Castro, por
que fallava às creancinlias, aos rapazes 
enluvados e de bigode retorcido, ás da
mas da primeira sociedade, e ao povol 
que se apinhava ás portas das salas, pareceu ao piedoso servo da Virgem, 
fazendo a apologia das irmãs de cari- fundador e ermitão do primitivo orato- 
dade, e slygmalisando o proceder dos ri0: está em um nicho de vidraças, ao 
governos que roubam a liberdade àquel- |ado do Evangelho. Ao lado da Epistola 
les que por vocação queiram viver en- vê-se a imagem de Sanio Anlonio, e no 
clauslrados e cobertos com o habito dc meio a gloriosa Sant Anna com sua Fi- 
frade! Veja, snr. ministro, como esle po- ||ia Sanlissima c o Menino Deus, 
vo está ainda, como elle chora, como se 
sente estremecer dc indignação quan
do lhe recordam a falta dos frades, e 
de prazer quando lhe faliam na felicida
de da familia, presidida pela mulher que 
foi educada pelas irmãs de caridade!

Snr. José Luciano dc Castro, deixe
mo-nos de portarias, nada de palavria- 
dos; ou liberal às direitas, como o col- 
lega de v. ex.a marquez de Pombal, ou 
então nada. Ou cobrir o paiz de espias 
mercenários; atulhar as prisões com fra
des c cidadãos innocentes; despedaçar, 
esmigalhar os ossos á nobreza em ple
no terreiro do Paço; atear as chammas 
inquesitoriaes para torturar osjesuilas, 
ou então deixar as pobres irmãs ensinar 
creanças, o padre Caídas enthusiasmar 
as muliidões com seus bellissimos dis
cursos e deixar o povo respeitar a Re
ligião santa de Jesus, sem a qual, nem 
v. ex.* terá segura a pasta de ministro, 
porque essa mesma hade entrar no mon
te, quando se fizer a liquidação social, 
se isso se não fizer já por meio dos 
dez mil modos dc tributar que lembra
ram ao collega de v. ex.a, o ex.1"® snr. 
ministro da fazenda, cujo nome nos não 
lembra, graças a Deus.

Elias de Sampaio.

As paredes do corpo da ermida tam
bém sào pintadas, representando vários 

Mandou-se fazer uma imagem grande Pass°s <la Paix5° ,de Jesus Christo. Es- 
da Senhora com o Menino Deus nos bra-tas P'"tliras esla0 bastante deterioradas; 
ços, e na mão direita um secplro. Na ">“ ^am ser muito hndas na sua 

| A primeira d‘eslas obras foi feita no 
anno de 1746, e a segunda no de 1754.

0 corpo da ermida é dividido por 
umas grades de pau, abaixo do arco cru
zeiro. No coro, ao lado direito, está o 
orgão, soffrivel para um pequeno tem
plo. Foi collocado no anno de 1740.

Em outro tempo estavam as paredes 
da ermida adornadas das memórias das 
grandes e notáveis maravilhas que a 
Senhora de Guadalupe tinha obrado com 
seus devotos, em quadros suspensos. 
Viam-se mortalhas pendentes, pequenos 
navios suspensos do lecto, e velas de 
navios que escaparam das tormentas e 
naufrágios.

Ignoro quando foram tiradas estas of- 
fertas generosas dos fieis que d'este mo
do reconheciam os beneficios recebidos 
da Senhora; mas sei com certeza que 
ainda existiam em 1716.

grandeTodas estas imagens são de 
perfeição.

Aos lados da imagem grande 
nhora de Guadalupe estão duas esta
tuas d Anjos postados em acio de ado
ração, e sustentando cada um d’elles 
uma tocha.

Tanto o rclabolo que encerra a tribu
na como os Anjos foram collocados no 
,anno de 1746, importando esta obra em 
87;5500 réis. N’esta mesma occasião foi 
concertado o altar-mór.

Na capella-mór está suspensa uma 
alampada queconsiantcinenle arde dian
te da imagem da Senhora.

Alem do altar-mór tem a ermida mais 
■ dous altares lateraes abaixo do arco cru
zeiro. No da parte do Evangelho está a 
imagem de S. Domingos de Gusmão, e 
no da Epistola a imagem de S. João dc 
Deus. São notáveis os retabolos dos al
tares, pela rica talha dourada, em ma
deira.

; As paredes da capella-mór, bem como 
o teclo interior, são pintadas, represen
tando vários emblemas allusivos â Se- 

i nhora, com inscripções tiradas da ladai
nha laurelana.

Eis aqui as inscripções: Fos spirituale

da Se-

Ao lado direito do sanctuario se er
gue uma torre de sinos, que foi cons
truída em 1757, dispeiídendo-se n’ella 
pouco mais de cem mil réis. Consta de 
dous sinos.

0 adro é bastante espaçoso e bem 
disposto, podendo competir com os me
lhores d'algumas egrejas parochiaes. E’ 
cercado por muros de pedra, bem cons
truídos, tendo duas entradas, uma ao 
Nascente e outra ao Poente. Esta bella 
obra foi feita no anno de 1752.

Toda a fabrica da ermida e partes 
connexas revelam o zelo dos devotos 
que com suas esmolas conseguiram le
vantar um templo magesloso, conside
rado como simples ermida d’uma aldeia, 
mas que assim mesmo nada tem que in
vejar a muitas egrejas parochiaes.

Proximo d'ella eslava a casa solareja 
dos fidalgos Maias, cm que vivera o in
fante Alboazar Ramires, seu ascendente, 
para d aqui melhor proseguír a guerra 
contra os mouros, invasores da Lusitâ
nia; e certamente d’aqui se deriva a 
denominação de Paço, dada a este lo- 
gar, por ser a morada d’aquelle prínci
pe e de seus descendentes, senhores e 
possuidores da terra da Maia, a cujo 
concelho pertence a freguezia de Aguas 
Santas e o dito logar de Paço.

Farei observar que ao Nascente c a 
pequena distancia da egreja parochial 
de Aguas Santas, e pertencente a esta
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freguezia ha um iogar chamado o Cus-j mazos? Deus queira que assim sejapa- pagação da Fé, podendo para qualquer 
leito, habitado por gente pobre. E’ lra-|ra vermos coroados de exito feliz os esclarecimento dirígir-se ao revd.0 col- 
dição que aqui houvera, no tempo dos’trabalhos do incançavel collector o lector padre Antonio Joaquim Teixeira, 
romanos, um castello ou fortaleza. E j revd." padre Antonio Joaquim Teixeira, 
provável que alli estivesse entrincheí-i E como não ser assim? Qual das as-

sociaçÕes, estabelecidas mesmo entre os 
catholicos, que tenha um fim maís sym- 
pathico aos olhos dos homens, e mais 
agradavel perante Deus? E, dentre as 
associações creadas pela philantropia 
moderna, qual a que possa comparar se 
a esta?

Sabem os nossos leitores o que faz 
cada associada com a modicissima es
mola de dez réis semanacs, que dá pa
ra esta pia e santa associação?

Nas terras longiquas da Asia, n’esse 
paiz onde o mais estúpido dos fanatis 
mos impera, as creanças são as mais 
das vezes abandonadas por seus paes, e 
quem as acolhe, quem lhes dá gasalha- 
do, sustento, instrucção e um modo de 
viver como homens civilisados, silo es
ses denodados missionários, levados de 
todos os paizes catholicos pelo seu zelo, 
pela sua caridade. E tudo isto á custa 
da sociedade da Propagação de fé.

E’ á custa de esta associação, cus
teada pelos dez réis semanaes dos fi»»ís. 
que se abrem escólas n’aquelles paizes 
unde impera a barbaria, que se mon 
tam officinas, que se fazem grandes 
quintas modellos, que se fundam, fi
nalmente, províncias e reinos catholi 
cos, onde se erguem magníficos tem
plos consagrados ao verdadeiro Deus.

Magníficos seminários são custeados 
pela mesma associação, seminários onde 
se educam missionários para irem a 
terras idolatras accender o facho lumi
noso da fé christã.

Oh! salvè divina instituição! Se tu 
não foras, que milhões d almas se per
deriam! Sem ti não*havia a esplendida 
cathedral cm terras indianas, nem a 
humilde capellinha em meio dos areaes 
africanos. A ti devem os diversos esta
dos da Europa milhões de cidadãos, e 
a Egreja milhões de filhos. Salvò, pois, 
ó santa instituição, a mais santa d en
tre todas, salve!

Fez um bello sermão o revd.0 colle- 
ctor explicando a importância da asso
ciação, e afervorando a caridade dos 
fieis para que todos concorressem para 
a propagação da divina doutrina de Je
sus Christo, a unica que civilisou o 
mundo, que o livrou por vezes da bar
baria, e que hoje, em meio dos desva
rios da moderna sociedade, é também a 
unica que a salvará.

Felicitamos d’este logar o incançavel 
: trabalhador e digno collector n'esta ci
dade, e fazemos votos porque os filhos 
d’esta terra mostrem sempre e em tudo, 
que são dignos descendentes dos seus 
antepassados.

Aos leitores do Progresso Caiholico 
recommeudamos a associação de Pro-

rado o infante Alboazar, e d este sitio 
combatesse os descendentes do propheta.

Logo em seguida a este Iogar, e fa
zendo parte da mesma freguezia de 
Aguas Santas, está situada a grande e 
Jinda aldeia que se denomina Maia.

Em todo o concelho da .Maia, nem 
mesmo no seu antigo termo que se cha
mava a Terra da Mula, existe Iogar al
gum que tenha o nome de Maia, senão 
esta aldeia que acabo de mencionar, na 
freguezia de Aguas Santas, a pouca dis
tancia da ermida da SenJwra de Guada- 
lupe.

E de crer que*aqui habitasse I). Gon- 
çalo Alboazar Hamires da Maia, primeiro 
íilho do infante Alboazar, e avô do gran
de Gonçalo Mendes da Maia, o Lidador, 
valente companheiro do conde 1). Hen
rique e leal servidor do nosso primeiro 
rei l). AíTonso Henriques.

Esta aldeia da Maia é atravessada 
pela estrada de mac-adam que do Porto 
conduz a Guimarães. E' uma das prin- 
cipaes aldeias e a mais formosa da fre
guezia de Aguas Santas; e esta fregue
zia é a maior do concelho da Maia.

Não admira, pois, que aqui habitas
sem os ascendentes do famoso Lidador, 
e talvez elle mesmo.

Não longe da ermida, ao Nascente, ha 
o logar de Real, e ao Noroeste o de 
Parada; nomes que indicam habitação 
de pessoas nobres, c talvez estações mi
litares (acampamento de Iropas), como 
haveria no tempo da invasão e expul
são dos barbaros.

Por ludo isto é notável a ermida da 
Senhora íZc Guadalupe, erigida no lo
gar do Pap, na freguezia de Aguas 
Santas.

(Concluir-se-lia).
P.e Jotlo Vieira Netos Castro da Cruz.

cm

A lesta da propagarão da le 
em Guimarães

Fez-ae no domingo 5 do corrente a 
festividade a S. Francisco Xavier, pro- 
tector da obra grandiosa da Propaga
ção da fé. Nova como é entre nus esta 
festividade não deixou por isso de ser 
concorrida, e tanto que o espaçoso tem
plo da Misericórdia era cheio de fieis. 
Será porque os associados n’esta santa, 
civiiisadora e caritativa instituição vão 
dia a dia augmentando na terra dos Da-

isto nas terras onde o não haja.
Eis a relaç.lo dos donativos recolhi-

dos pelo revd.0 collector, a qual attin- 
ge a somma de 3GO5615 réis! Motivo 
é este para dar louvores a Deus, por
que é muito para o* tempos de inditfe- 
rentisino que atravessamos:

Enviado em 15 de dezembro de 1880: 
De diversos chefes de Decu-

ria e associados............... 281 $480
Do snr. Manoel José Antu

nes Amarante, da fregue
zia de Gontim, pedindo 
uma missa por sua tenção 05780 

Do snr. Manoel Ignacio Ma
chado de Moraes, de Mi- 
randella. pedindo algumas 
orações dos revd.m0* mis
sionários por sua tenção . 15000

De uma anonyma................. 18$000
Esmola com que o fallecido

conego Francisco de Sou
za Barres contemplou em 
sou testamento esta santa 
associação por urna só vez 505000 

Esmolas no dia da festa de
S. Francisco Xavier, ce
lebrada no dia 5 do cor
rente na egreja da Mise
ricórdia por numeroso cle
ro, gratuitamente, inclusi
ve o sermão pregado pelo 
Collector principal..........

3605615 
J. de Freitas.

J^qã.0 spítmirà
Por occasião do Centenário de Camões 

escreveram-se e publicaram-se muitas 
poesias. Ifenlre todas as que chegaram 
ao nosso conhecimento a mais bella e 
substanciosa é a que hoje apresentamos 
aos nossos leitores. Talvez por isso mes
mo que é a mais Mia, é que tem per
manecido completamente inédita, sendo 
necessário irmol-a desencantar com não 
pequeno trabalho de continuas instan
cias á carteira de um amigo. Estamos 
certos de que os leitores tio Progresso 
Catholico nos hão-de agradecer a dili
gencia.

LUIZ DE CAMÕES
E

AS GLORIAS DE PORTUGAL

Quam formosa é minha terra 
A terra que Deus me deu! 
Que verdes leni as campinas! 
Que annillado o mar e o ceu! 
Que alvas casinhas povôam 
As aldeas que corôain
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Os montes da beira-mar! 
Berço d’um povo brioso 
Que só dà culto piedoso 
A seu Deus, seu rei, seu iar.

Que pena ser ião pequeno 
Esse meu luso torrão! 
Não ter campos mais extensos 
Essa tào nobre nação! 
Que pena que seja um passo 
Desde o Algarve até Melgaço, 
Desde o Caya até Cascaes! 
Lindo vergel vecejante 
Pontue é d’um povo gigante 
Pequena herdade e não mais?

Os seus filhos o entenderam! 
Viram ser pouca a extensão 
D’essa terra para um povo 
De. tào grande, coração! 
Portugal é pequenino, 
Disseram, para o destino 
De uma nação que ó sem par! 
E a um e outro hcmispherio 
Levaram, com seu império, 
Sou Deus, suas leis, seu lar!

Levou-os Atfonso Henriques 
A’s terras que conquistou 
Do mouro torpe e descrido, 
Que em Ouriquc avassallou! 
Levou-os até Caslella 
Do Condestavel a est relia 
Que tão linda refulgiu! 
Levou-os ás índias Gama 
E ao Brazil, que inda hoje o acclama, 
Cabral que primeiro o viu!

Levou-os com seu sextante 
Pelos desertos do mar 
Pedro Nunes que as alturas 
Foi do sol investigar! 
E sem armas, c sem guerras 
Do Preste João ás terras 
Foi Pero da Covilhã 
Levar novas da grandeza 
IVesta nação Portugueza, 
Tão bizarra e tão christã.

Levou-os a voz de um sancto 
A’ Ilalía que se assombrou, 
Quando Antonio de Lislma 
Thaumaturgo venerou, 
E aos hospitaes de Granada 
A virtude acrysolada 
D’um filho de Montemôr 
João de Deus, o assisado. 
Que de lonquinho apodado 
Mostrou-lhe o que pôde o amôr!

Ao solio do Vaticano 
0 grão Damaso levou 
A lyra Sancta, que outr‘ora 
Em Guimarães afinou: 
Levou dc Trento á Assembleia 
Uma alma de crenças cheia 
l)e Braga o humilde Primaz; 
Levou Magriço a Inglaterra 
Os brios em que esta terra 
Tão fidalga se compraz.

Levou-os além dos mares 
O esforço dos filhos teus, 
()' Lysia, que a novos mundos 
Pregaram a crença em Itens: 
Nunes, Barreto p Vieira, 
Brito, Azevedo, Silveira, 
Qual martyr, qual pregador, 
Que a lodo o orl>c levaram 
O zelo que em ti mamaram 
Pela causa do Senhor.

Mas Camões?... Seu genio immenso 
E’ emblema de Portugal;
Se este tem confins pequenos, 
Camões o fez immorlal!
Creando a lusa epopea 
Deu elle fama europea 
A nossos grandes varões; 
Por elle se conheceram 
Os heroes, que aqui nasceram, 
Nas mais remotas nações.

Ao brilho de lendas nobres, 
Bom clffonisla e trovador, 
Juncla da musa o prestigio, 
Juncta da iingua o primor; 
Com sua ardente phantasia 
Leva o universo, á porfia. 
Nossos annaes a estudar, 
E a todos povos obriga 
Que gloria da Lysia antiga 
Ninguém a possa negar.

Só por este o luso idioma, 
Que de Virgílio brotou, 
Entre os sábios doutras terras 
Cheio d'encanlos soou! 
Eram joias peregrinas. 
Puras heranças latinas 
Guardadas em Portugal, 
E por cilas aprendia 
Europa os heroes que havia 
Na nossa terra natal.

Foi seu éstro de poeta, 
Foi sua harpa de marfim, 
Que lhe abriu por Mikle e Neroi 
De Albion, do Ilalia o confim. 
Que levou Tasso a admiral-o, 
França, Allemanha a estudal-o, 
E a todo o mundo ensinou 
Os nomes de Castro e Gama, 
E poz nos lábios da fama 
Esta terra que os creou.

Pequeno torrão no mundo 
Era este Imm Portugal; 
Mas lierço de um povo heroico 
Não devia ter rival: 
Camões... Carinhoso filho 
Deu-te, mãe patria, o brilho 
De que pasmam as nações, 
E o nome da Lusa gente, 
Se resplandece fulgente, 
A quem o deve, é a Camões.

Vigo. Junho de 1880.

C. R.

0 SANCTIARUI DO BOM JEStS
DO MONTE. EM BRAGA

«....Vajoraswnt... operatuaquam 
rumor, quem audívi...»

(reis cap. x)

Nao vão decorridos ainda muitos an- 
nos, que um douto escriptor, referindo- 
se d abertura da nova estrada, que sobe 
o monte do Bom Jesus do Monte, di
zia com um notável mào humor: «Em 
vez da antiga frondosissima ramagem, 
vê-se desassombrada em sua passagem 
a nova estrada. A commodidade do ho
mem sacrificou a belleza da natureza; 
no frenezim aetual pelos melhoramen
tos inateriaes, este máo gosto ó geral.»

E de súbito, o illustre cathedratico, 
o snr. Diogo Pereira Forjaz, a quem 
pertencem as palavras que cito, sentiu- 
se como que tomado de um remorso 
fundo, pois se penitenciou dizendo:

«Boa parte do nosso povo ainda infe
lizmente ó rude; e o silvo da locomo
tiva, levando em vôo de fogo a civili- 
sação, ainda no Minho não teve tempo 
de fazer o milagre de romper as trovas 
com o seu rasto de luz.»

E como se isto não fora já muito 
para a contrição do consciencioso au- 
ctor das Memórias do Bom Jesus do 
M&nie, accrescenta mais tarde s. exc.* 
as seguintes palavras, que a posterida
de lhe agradecerá:

«Deverá adoptar-se um systema ge
ral e constante de plantação, cobrindo 
de arvores frondosas n&o só as grandea 
clareiras da matta, mas as terras de se
meadura e os enfezados olivaea, que 
por entre ella ainda se encontram a dar 
testemunho da ignorância e máo gasto 
das gerações passadas. E apoz tudo isto 
deve distribuir-se a matta em ruas es
treitas e tortuosas; aproveitar em fontes 
rústicas as abundantes nascentes, que 
andam extraviadas; levantar mirantes 
sobre os grandes penedos; formar cAa- 
letts e casas de recreio no interior da 
matta e sobre os despenhadeiros, donde 
possam gosar-se os variados e deslum
brantes panoramas; auxiliar a nature
za, que tão próvida é n’estes sítios, e 
que infelizmente está tão esquecida e 
despresada.»

Abonava-se ainda o snr. Forjaz ci
tando a opinião do meu jámais esque
cido amigo Ayres do Sá Nogueira, nun
ca leve em matérias de gosto e de pa
triotismo.

Isto era ahi pelo anno de 1876.
Eu buscava e conhecia a formosa 

‘montanha do Boin Jesus do Monte, 
I quando ella era ainda apenas um logar 
i consagrado ás profundas meditações. 
!Ali gosei dias inolvidáveis, horas sem 
(repetição. Ali curti mais tarde sauda- 
ides intimas, aquecidas pelo mais en-
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tranhado affccto filial, tão santas o tão folgasã. O coração do crente, que seijusto mérito, que outr’ora conheci, a in 
iminensas como, entre aquelles arvore- extasia ante os mysterios augustos dapla crcança, dormitando de aborrecido 
dos, assomaram ellas ao coração pater- religião e da fó ao portal dos mysticos 
no do auctor das Memórias do Bom Je~ retiros, sente também elevar-sc a Deus 
sus do Monte, cm torrentes de lagrimas'junto da florsinha rasteira, posta artisti- 
pcla recordação de um filho estreme- camonte pela mão do homem nas fisgas 
eido que perdera.

Foi á sombra d’aquelles cedros se- 
dos rochedos.

A benemerita commissão administra* 
culares o d’aquellas copas; ao murmurio, ti va do Real Sanctuario, delegando no 
d’aquellas aguas o ao frescor d’aquellas.Dr. Antonio Brandão Pereira todos os 
brisas, que o commendador Senna Frei- poderes para o desempenho da missão 
tas, meu pae, meditou um monumonto|que se impozera, evidenciou quanta con
de gratidão e dedicação a Braga, as fiança lhe inspirára aquelle velho de 30 
suas Memórias de Braga, que deixou^nnos, aquelle coração poético e aquel- 
incompletas e inéditas, mas que traba-da grande alma, aquelle caractor exem- 
Ihou como o obreiro que deseja ver li-'plarmcnte honesto e aquella vontade sin- 
gado o seu nome á gloria de uma acçSo^ularmente intrépida e perseverante, 
benemerita. I Quatro annos haviam decorrido já,

Hão-de estas Memórias ver a luz dojsem que eu voltasse a ver aqucllos si- 
dia, se Deus me ajudar para as coor-jtios por mim tão lembrados. Ao volver

junto á mesa do Voltareis familiar das 
quartas feiras, e hoje honra as nobres 
tradicçães dos seus maiores, o seu ber
ço natal, e o seu paiz, com um nome, 
que será ainda venerado no porvir, e 
repetido para orgulho de Braga.

Perdoe-me Antonio Brandão Pereira 
estas palavras, que, se ferem a sua com
postura, satisfazem a muita gente.

O Marquez de Vallada e o snr. Dio- 
go Pereira Forjaz devem estar conten
tes. O quadro phantasioso das suas as
pirações tem todos os coloridos da mais 
lisongeira realidade. Amanhã... irá 
essa realidade muito alem da sua espe- 
ctativa.

Eu lembro-me ninda d’aquella cama 
dura em que moía os ossos no velho ho
tel, onde a patriarchal costellota suina 
disputava a dureza do colchão do pa
lha do milho, ea insipidez e boçalidade 
dos creados, apesar do meu caro D. 
Antonio da Costa ter decantado um 
d’elles, que eu chego a crer que seria 
a nata dos creados, mas que não tive a 
felicidade de conhecer.

Aquelle delicioso sitio carecia de um 
hotel commodo e civilisado, quanto 
aquellas encostas careciam de Hores.

O viajante necessitava de uma boa 
cama o dos regalos e nitidez de uns 
lençóes de bretanha, para não attingir 
um desespero insccticida contra os es
faimados e fecundos povoadores dos ve
lhos xargoes, que eram no antigo hotel 
a mortificação dos visitantes.

Perdoo do coração á memória do bom 
hospedeiro, que, não obstante, era um 
homem de bem, dos pristinos e saudo
sos tempos de antes quebrar que torcer.

Hoje, graças ao progresso, ha ali uin 
hotel em toda a extensão da palavra. 
Dou a alegro noticia aos que gostam de 
passar bem. Fóra de Lisboa e Porto, 

>aiz

agora quasi que os não conheci.
> Que é d’aquolla vetusta casinha, de 
cujos mirantes eu olhava as torres mais 
vetustas ainda, da Braga senil, e os 
elegantes edifícios da Braga moderna? 
Que é dos tasques emaranhados, onde 
me perdia em busca de um carreirinho 
amigo e protector, que me conduzisse 
ao Terreiro dos Evangelistas? Que é 
dos penhascos tristes e negros, (pie ha
via d’al<5m? Que c d’aquellc regato es
condido entre os fetos, e d’aquelles ata
lhos tortuosos, por onde sc escorregava 
de um para outro ponto, ao sair-se da 
matta para o sanctuario?

Ai, minhas reminiscências!
No logar da casa, uma esplanada 

hoje, um elevador amanhã! Nos tas
ques, ruas formosas, galerias de flores, 
lagos e ilhotas, cascatas e grutas, fontes 
e mirantes, chaletts e.. . quanto o bom 
gosto pode offerecer ao genio inventi
vo do jardineiro nos nossos tempos! 
Os penhascos são outeiros de trepadei
ras e rosas, serpeados de caminhos acer- 
tadamente dispostos. O regato, desvia
do para outro ponto, c uma fonte ele- 
gante de artísticos lavores, e os atalhos cremos que se não encontrará no paiz 
são espaçosas avenidas, orladas de jas-|um igual, nem mesmo na formosa Òin- 
mins e boninas, de madresilvas e he-!tra, apesar do toda a sua prctenciosi- 
ras, que se entrelaçam ás guardas de dade.
cortiça engenhosamente dirigidas! j Excellentc ménage, boa mesa, quar-

Não se encontra um alegrete simi-jtos luxuosos, serviço primoroso, manei- 
lhante a outro, nem se topa com doislras cortezes nos servos, obsequiosida- 
panoramas do mesmo aspecto. De cada des inoxeediveis nos proprietários, eis 
lado uma nova attracção, e em cada at-'a transformação, que ás vezes nos faz 
traeção uma nova belleza. Por toda aicrôr estarmos ali habitando plena Fran- 
parto primores do gosto, e em eada’ça. Quem conhece Portugal desde a es

donar, e, de certo modo, completar. 
Devo eu também a Braga este serviço 
humilde, mas honroso em extremo; de
ver que me ficou cm herança, e que 
não sei sonegar.

Um formoso dia outomnal era eu ali. 
Quando menos o esperava fui distrahi- 
do, não sei de que pensamento, pelo ro
dar de uma carruagem, e reconheci, já 
a descer d’clla para me abraçar, o meu 
distincto amigo Marquez de Vallada, 
então governador civil de Braga. Ia a 
seu lado o secretario geral do distri- 
cto, moço altamente sympathico, cujo 
honroso conhecimento n’este instante 
fiz.

Poucos passos déramos, já o diligen
te e illustrado governador civil me re
latava como desejava deixar assignala- 
da n’aquelles penhascos e n’aquelles ar
voredos a sua passagem pelo districto, 
que de ha muito eu sabia ser de subido 
apreço para elle.

O plano agigantado do Marquez de 
Vallada começava apenas a traduzir-se 
pela abertura de algumas avenidas, pelo 
corte de diversas arvores, sob a intel- 
ligente direcção de um prestimoso hor
ticultor, sob a vigilância do popular Si- 
mão, e sob a gerencia de uma commis
são nomeada ad hoc pelo illustre chefe 
do districto.

Se Pedro José da Silva com os pre
lados de Braga, deixando o seu nome 
immorredouro no grande monumento do 
Bom Jesus do Monte, legou ao Mar
quez de Vallada um raio do seu espi
rito iniciador, Carlos Luiz Ferreira da _ _ ~ . ...
Cruz Amarante, o grande architecto e córtc, attestando o exforço, uma ins-;talagcm da aldea de Payo do Pires, 
o incançavcl obreiro, transmigrou-se (se cripção feita por quinhentos operários ájaté ao Hotel Bragança de Lisboa, pode 
me permittirem o termo) em Antonio ponta da picareta; inscripção confirma- fazer estes pontos de admiração á en- 
Brandão Pereira, seu audacioso imita-'da no plano de um quadro, collocadotrada do Grande Hotel do Sanctuario, 
dor. |ontrc os retratos dos protectores do San-^e duplical-os á sahida.

O primeiro dotou aquella natureza ctuario, pela mão agradecida da com- Mas este hotel parece ser um pretex- 
rudemente formosa de todos os adornos missão administrativa de 1878. :to para viver ali um dos homens mais 
que a podiam tornar imponentemente Este quadro é um cspecimen de pho-.emprehendedores e corajosos que tenho 
santa; esto imprimiu-lhe o cunho artis- tographia, em vulto natural, no qual conhecido. Justifica-se portanto o que 
tico da nossa cpoca, mais moldado está retratado esse mancebo cheio do;se observa ri’aquelle vasto e bem orga- 
no pathctico de uma poesia alegre e vida e de aspirações, de modéstia c de;nisado estabelecimento, que pela mesa
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quo foi do Caminho do ferro do Minho.
Não ficam porém aqui os emprehen- 

dimentos dos snrs. Vieira & Gomes.
O hotel, cujo edificio é já em si im

portante, está soffrcndo uma transforma
ção digna de so mencionar. *

Acha-se já em construcção uma ele
gante rotunda accessivel, que olha para

do Sanctuario lhe foi concedido a largo 
praso.

Associado com o snr. Manoel Joa
quim Gomes está o snr. João Vieira da 
Silva no omprehendimento mais arro
jado, que se podia conceber para co
roar todos os melhoramentos, que nos 
últimos annos tem tornado nquolle mon-. 
te mysteriosarnente encantador. io Oeste, cercada de espaçosas jancllas,

Vieira da Silva é um homem illus-je quo formará o extremo do novo re- 
trado, de aspecto franco, de trato em feitorio do hotel. Demolida que soja a 
extremo amavel,—de uma actividade( parede antiga d’aqnclla face do edificio, 
pouco vulgar, o de um gosto singular ficará a grande salla com doze janel- 
.. -7 — -   Ir./. m.n !»»•» n r»111ma<1 a mí>7.ncpelos lindos da surpresa» Conhece uma 
boa parte das línguas que se faliam 
na Europa, por onde tem viajado mui
to. Posto que nascido no Brazil, Viei
ra da Silva é filho do paes portugne- 
zes, o tem pelo nosso paiz uma prcdi- 
lecçfto verdadeiramente filial; o quo é 
raro nos naturaes da America, d’aquel- 
la ex-perola da coroa portugueza, de- 
sengastada pela mão impiedosa c des
truidora da revolução e da maçonaria.

A concorrência ao Sanctuario de anno 
para anno tem crescido extraordinaria
mente. Não creio que esta affluencia de 
visitantes tenha por unico fim alcançar 
as graças concedidas por Clemente 
XIV, Pio VI, D. Fr. Miguel da Ma
dre de Deus, Pio VI e Pio IX. In
questionavelmente vae ali muita gente, 
tendo por objecto reerear-se, sem que 
todavia o Sanctuario deixe de receber 
d*estes um obulo qualquer.

Nilo obstante a nova estrada pennit- 
tir ascenção mais commoda do quo a 
anterior, por que ó extensa ninguém dei
xa hojo de aproveitar os vchieulos que 
so alugam cm Braga por um preço as
saz exagerado, o que afugenta uns, e 
cança muitos.

Vieira da Silva formou o projecto de 
cortar este inconveniente, pela mais fá
cil c economica affluencia áquello bello 
sitio, proporcionando aos viajantes um 
elevador de systema russo, com dois 
carros, assentes sobre linhas de aço, 
por ingrenagens combinadas, tendo por 
motor a agua, que se acha já em um 
grande deposito situado no extremo su
perior das linhas. D’este modo, ein um 
minuto subirá o viajante, sem o menor 
risco, do portico ao templo, ou descerá 
do templo ao portico, sem carência de 
percorrer a estrada ou os escadarias, 
no que hoje consome perto de meia hora. 
As emprezas do elevador e dos carros |

las, que darão luz a numerosas mezas, 
nas quacs poderão ser servidos ao mes
mo tempo trezentos convivas. Nem Lis
boa nem o Porto tem um hotel com es- 
tns proporções.

Na face opposta á d’esta rotunda ha
verá outra, destinada a casas do banhos, 
e ao telegrapho electrico.

Sobre a construcção existente vae 
clovar-so um segundo pavimento com 
accommodaçÕcs convenientes para fa
mílias, e quartos para diversos preços, 
guarda roupas com ventiladores, e tudo 
o mais que modernamente se tem ado- 
ptado nos estabelecimentos do primeira 
ordem n*oste gonero.

O Sanctuario do Bom Jesus, n’cste 
progredir constante, inclina-se a sor 
ainda a Lourdes portuguesa. Esta mi
nha supposiçilo ó também um anhelo. 
Possa elle ter o futuro que tivoram as

clero algum, nem nós por isso gostamos 
da obra.

Não assim a ultima obra de Gezar Gan- 
lu, de que jà nos occupamos, Os últimos 
trinta annos. N'esta sente-se o ressum
brar da verdade de todas as paginas, de 
todas as linhas. Com que clareza, com 
que amor pela verdade nos descreve Ge
zar Cantu os atlentados da impiedade 
contra Roma, contra o poder temporal 
do Papa: e as tropelias, c as combina
ções covardes, realisadas entre o gover
no de Viclor Manuel e Napoleão m, esse 
miserável que apenas deu ampla passa
gem ás hostes da Revolução, principiou 
a contemplar as desgraças da França, 
prenúncios das suas próprias desgraças, 
que o levaram a depôr a espada trai
çoeira aos pés do imperador Guilherme, 
e a deixar a França entregue â canalha. 
Com (pie prazer se lé uma historia cs- 
cripla como a saltp escrever o auctor 
da Historia Universal! Porque o historia
dor consciencioso não põe a sua |>eima 
á mercê de suas paixões, ou dos parti
dos e seitas que representa ria republica 
das letras. 0 historiador narra os factos • 
e applica-lhe a critica, mas a critica des
apaixonada, a critica que não receia des
agradar a uns ou outros. E’ isto o que 
faz, e d’uma maneira admiravel, o au
ctor dos Ultimas trinta annos.

Depois n’este ultimo trabalho do no-russa OHC ter V luiuro que livuraiu SHj n raw uiumu u<u amv uw nu-
suggestÕesdo snr. Diogo Pereira Forjaz. i lavei historiador vão salter-se factos que 

Ô Bom Jesus tem inspiração para se desconheceram completainente, que 
todos os corações, attracção para todos são novos para todos, porque são pas- 
os espíritos, recolhimento para todos os sados no segredo dos gabinetes miníste- 
pensamentos, alegrias para todas as eda- riaes, e alguns até entre o auctor e altos 
des e Unitivo para todas as dores. 'personagens.

N*esta meditação foi quo encontrei’ .lá recelxunos o 3.® fascículo, que é 
anonyma e peregrina, escripta em uma 'talvez metade da obra; podemos por tan- 
tosea taboa do mirante, que se elevado dar aos leitores do Progresso Catholi- 
junto ao lago da matta, a quadra se-cu a agradavel noticia, de que em breve 
guinte, que aqui deixo copiada, porque:será concluida uma tào importante pu- 
ó nena mm o inverno a oblitere. A* blicação. (*}

D’en1re os muitos almanaks que toem 
sahido para o anno de 1881, e que nos 
foram enviados, destaca-se, pela varie
dade de artigos, pela sã moral que en
cerram -todos elles, pelo esmero de tra
balho lypographico, pelas l»oas gravu
ras, o Almanaque de los amigos del Pa
pa para 1881. Publicação feita pela Re
vista Popular de Barcellona, empreza jà 
bem conhecida de nossos leitores, pelas 
interessantes publicações que tem feito, 
muito deve ter agradado em Hespanha, 
e devéras sentimos qnc, sendo a lingua 
hespanhola tão irmã da nossa, não se
jam mais conhecidos entre nós os muitos 
e bons livros que lá se imprimem.

Agradecendo ao catholico editor a mi-
Ç1) 0« anrfl. aaaignanttía do Progresso Ca- 

tholico quo fizeram a assignatura d'esta obra 
por via da nossa caaa rcccbcl-a-hào depoia do 
concluída. Foi este o meio qtte julgamos me
lhor. Recebem-se ainda assignaturas.

Teixeira de Freitas.

ó pena quo o inverno a oblitere. A 
sua publicação ó que servem do pretoxto’ 
as linhas que deixo escriptas.

«Doa-to o nome o Bom Johus, 
A belleza o mesmo Deus: 

Tens o encanto dos Ceus 
E as tristezas da Cruz!»

CavalhÕcs, Marco de Canavozes 
de Dezembro de 1880.

Bernardino J. de Senna Freitas.

1

ameriennos, d’accordo ambas, oftbrccc- H^ria alegredt PortuyM.^Oi ultimo» trinta 
A «,,, cujo Ç,U Jo i.1. .
volta de Braga não excederá trezentos graphia universal.^Lubim <& Comp.*=ri)ois 
e vinto reis por pessoa. “ '

Está orçado este grande rnelhoramen-

an/tos. ^Almanaque de lo* amigos del Papa.=* 
0 Inferno do* eiumes.t=»DÍccionario de geo-

Almanak* interessantes.
Publicou-se ern Lislwa um livro com 

to em 30 contos do reis. Este elevadortitulo de Historia alegre de Portugal, 
ó o primeiro no seu genero, que se cons-|por M. Pinheiro Chagas.
truo em Portugal. Está já aberto o leito1 Approvamos a fôrma, mas regeilamos 
do seu giro. Foi commettida a direcçho.as ideias <|iie o auctor apresenta cm cer- 
technica da obra ao distincto engenheiro:las partes.
civil o snr. Cock de Carvalho, dircctor^ Não gosta de frades, nem mesmo de
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mosa offerta. fazemos votos por que seja 
lido, como merece, tào interessante al- 
manak.

—Visita de urna princeza—A Oração— 
As principacs alcunhas porque foram co
nhecidos em Portugal vários fidalgos an
tigos—O lilho do emigrado—Doas mães 
—‘Primeiro alvor—Analhema—A guerra 
anli-catholica-—Visita real — Explicação 
—Quem tem l>occa vae a Roma—Gra- 
cianos—Homenagem a Camões—Tres de 
abril—A irmã da caridade—Não é bom 
esquadrinhar genealogias—A estatua do 
poeta—A* memória de minha irmã Pal- 
myra Adelia de Magalhães Fonseca—To
lerância lilieral—Fructos da lilterdade— 
(Js Ires estados do reino—A Providencia 
—Noblcssc oblige—O Papado e os seus 
inimigos—Um diplornata da época—A 
Luiz de Camões—Opinião de um lilieral 
àcerca do snr. D. Pedro—Jesuíta—A’ 
ex.1"* snr? D. L. A. da S. R. — D. João 
de Castro—Causa primaria da guerra ao 
Senhor Dom Miguel—Abnegação—Os 
porluguezes na guerra peninsular—Li- 
Ixírdade, egualdade, fraternidade—A ca- 
polla do voto d El-Rei I). João i—Uma 
esperança—Fome e sede—Ifeloliqucíros 
políticos—Amnistia,»

Custa a[Mína< 120 reis, e vende-se em 
quasi todas as livrarias,

0 outro é brazileiro, mas brazileiro 
ilhislrado, sem modos pedantcscos, nem 
atrevimentos malcreados, como a mór 
parte dos brazileiro? que veem das ter
ras de Santa Cruz. E' o Almanach bra
sileiro ilhislrado, coordenado pelo ex.m<> 
dr. Anlonio Manuel dos Reis, distinclo 
jornalista e redactor do lirazil Catholico.

Volume de 206 paginas, com algumas 
gravuras, impregnado das mais odorí
feras flôres de poesia brazileira, é esto, 
ao nosso parecer, o mais interessante 
dos almanachs que se publicam em lín
gua portugueza, o que sobremodo nos 
orgulha, por vermos, n’um paiz estra
nho, publicar livros de tanto interesse 
na lingua de Camões e Bernardo*.

Aos nossos collegas de Lislioa e do Ri<* 
de Janeiro agradecemos tão mimosas of- 
ferlas, e aos nossos leitores, recomrnen- 
dando-lhe a leitura d’esles dois livros, 
cumprimos um dever de consciência, 
porque crime seria não fazel-o.

F. dk GvimarXks.

iIh qutaw

0 garotismo de Coimbra envergou a 
batina escolar, e saltou para a rua, junto 
do lyceu d'aquella cidade para dirigir 
insultos aos transeuntes. A victima es
colhida foi o redactor principal d’esta 
folha o revd.0 I1.0 Senna Freitas.

Não admira. De ha muito que os pri
meiros estaiielrcimentos lilterarios do 
nosso paiz abrem as suas portas para 
dar entrada a rapazes a quem as famí
lias não souberam educar antes de os

Ainda l)ern que alguns livros, roman
ces especialmente, leem sido traduzidos 
do heápanhol para a língua portugueza, 
sendo os melhores d'enlre elles os de 
Henrique* Perez Kscrich. Ba Empresado 
Cura d'Aldeia acabamos nós de receber 
o í.° volume do Infernados Ciu^nes, 
continuação do zbnor dos Amores. Re- 
comnieudar um livro que tem esgotada 
a primeira edição, é desnecessário; limi- 
lamo-nos pur tanto a agradecer a oíferta.

Por vezes temos recommendado uma 
das publicações que mais o merece, e 
hoje vamos ainda occupar-nos d elia, 
ainda que rapidamente, cm harmonia 
com o espaço de que podemos dispor. 
E’ do Diccionario dc Geographia Cuí- 
versai que queremos fallar. Quando ve
mos o pouco gosto que ha presentemen- 
le cm Portugal pelas leiras, e o peque
no numero de pessoas que, sustentam as 
emprezas liltorarias, não ptxlemos dei
xar de admirar o arrojo de certos edito
res, que se al«dançam a fazer uma edi
ção como a creste diccionario!

Temos seguido passo a passo esta pu
blicação e cada vez nos convencemos 
mais da sua importância, da sua utilida
de e mais agradecemos o serviço que. 
com tal publicação, presta ao paiz o snr. 
David Corazzi.

Os fascículos que ora recebemos são 
os n.°* 115 e 116. que coinprehendem 
as paginas de 809 a 840 do 2? volu
me. O formato é quasi o do Progresso 
Calholico^ papel excedente e custa cada 
fascículo 100 réis.

Da mesma empreza recebemos os I.01 
fascículos do romance fatbin tf Co»np?, 
que agradecemos.

São dois almanachs, ainljos interes
santes e ambos tem ampla entrada em 
casa dc famílias catholicas.

Um é portuguez, d’esses porfuguezes 
d'anles quebrar quo torcer, cheio lodo 
elle de sã e deleitosa leitura: artigos 
magnillcos, poesias lindíssimas, ilrmados 
uns e outras pelos mais distinctos pele- 
las e prozadores do campo onde fluctua 
a bandeira àzul e vermelha.

E’ O Almanach catholico legilimista.
Pelo indice da parle, lilleraria, alem 

da parle util que não mencionamos, po
dem nossos leitores avaliar de sua im
portância. Eil-o:

«D. Miguel do Bragança—Bayard—■ 
IFaprõs nalure—Parallelo curioso—A 
estatua do Rodo—0 liberal devoto—O 
sotaina negra—O libertador—Os dois 
somnos—Natividade da Santíssima Vir
gem—0 real d‘agua—A alxdha e a flor 
—0 duque dc Guise—Enterro do bispo 
d Olba—Mário—Uma noite na Torreira

—Moncada—Conde de Subserra—Só a| mandar degradar os bancos das aulas, e 
oração e o jejum podem expulsar cerlaique os mestres nào sabem, ou nãoque- 
casta dc dcmonios—A ílór e a nuvcmlrem, ou não podem levar ao caminho

da honra e do dever. D aqui o virem 
para as praças publicas occupar o lugar 
que deixa o moço de recados, o carre- 
jão de pau e corda.

Bravo, esperançosos mancebos! Despi 
a batina, que tantas celebridades honra
ram e vesti antes o falo da garotada ou 
a camisola do magarefe para se descul
parem as vossas baixezas.

Não vos envcrgonhaes de haver insul
tado um padre, que todos respeitam, 
que todos admiram e a quem Portugal 
deve uma das mais santas instituições 
que a caridade chrislã pode inventar?

Não córaes por haver iusultado o pa
dre que dias depois tomava logar â meza 
do Ex.®° Bispo d’essa diocese, para as
sistir ao jantar que S. Ex? oílertava ao 
Primaz das Hespanhas?

Se dos garotos partiu o insulto, par
tiu das primeiras fiessoas de Coimbra a 
gloria.

0 P.° Senna Freitas fôra a Coimbra 
inaugurar a Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, e com tanta felicidade, que 
conseguiu realisar o sou intento em meio 
dos applausos do que ha de notável na 
cidade de Coimbra.

Eis o que a tal respeito encontramos 
n’uma correspondência d’aquella cidade 
para um collega de Braga:

«No dia 4 do corrente mez de dezem
bro, pelas 7 horas da noite, realisou-se 
na magestosa bibliolheca do Seminário 
episcopal de Coimbra a installação d’essa 
sympatlúca sociedade de beneílcencia, 
assaz conhecida já no nosso paiz onde 
se acha dilfundida, e intitulada—Confe
rencia de S. Vicente de Paulo.

O revd.° snr. Senna Freitas viera ex- 
pressamenle do concelho de PcnaíieL 
onde reside, a Coimbra para aquellc Hm. 
E* certo que leve de arcar com nume
rosas e sérias diíliculdades, mas feliz- 
menie o mais lisongeiro exilo veio co
roar os seus esforços. S. Exc? Revd.““ 
o Snr. Bispo Conde dignou-sc collocar a 
mencionada associação debaixo dos seus 
auspícios e inscreveu-so como seu pri
meiro socio honorário, ainda antes, se
gundo nos consta, <|iic ella tivesse sido 
orgauisada.

Ó snr. padre Senna Freitas discursou 
por espaço de uma pequena hora e com 
profunda allcnção dos que o ouviam, 
sobre a origem, sobre o objecto, orga- 
nisaçâo, vantagens e desenvolvimento 
da Conferencia de S. Vicente de Paulo. 
Escasseia-nos de todo o tempo para fa
zermos aqui a devida apreciação do seu 
discurso ou ainda a resenha d‘ellc. e 
que estamos certo interessaria o mais 
possível aos leitores; porém é muito 
provável que o excellenle jornal «/V Or
dem» de Coimbra o fará. Terminado esle
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discurso, o iniciador passou a ler a lisladabilissímo sacerdote estrangeiro, vosti-:propôz fazer um discurso pomposo e 
dos socios que deviam formar a Mcza'do d’habilos talares, e em poucos ins- lirilhante: tallou singellainente, porém 
dírectora da associação, snbmet tendo aAantos foi invadido o referido estabeleci- com a emoção profunda que as cir- 
sua escolha á approvação dos cavalhei-‘mento por essa catita de hregeiros, gri- cumstancias explicam, e com a qual 
ros alli presentes, os qunes a approva-jlando: d jesuita, nwla que e jesuíta^ e commoveu o ímmonso auditório.
ram por acrJamaçao ou por assentimento outras amabilidades que o pudor e a de- Não traçou a vida do P." Lacordaire: 
lacitó. ícencia nos obrigam a guardar em silen- referiu sua obra, a restauração da lilier

Inscreveram-se muitos sncios elfocti-icio. Não houve intervenção de policia dado munastica em França. Por vezes 
vos e honorários, elevando-se já o nu-[como seria para desejar; terminou aquel-jos sohiços detiveram a palavra em seus 
mero actual d'estos acincoenta ou mais.‘la scena. qne é decerto, originada pelxs jabios. e por vezes também, electrisado

Acharam-so presentes á reunião inau-linsinuaçôes da imprensa grosseira e im-o auditorio, manifestou o seu enthu- 
gurativa alguns lentes da faculdade depia. por o rcv^sacerdoie se inelter n'um siasmo pelos grandes pensamentos do 
lheologia, o vice-reitõr do seminário, trem para assim fugir a tal desaforo.»ífillu ,L‘- ■
muitos ecclesiasticns. os academíms da ---------- n’rtí
faculdade de lheologia c theologos do se
minário, Ikhii como alguns académicos 
do outras faculdades.

Eram perto do 9 horas quando termi
nou a sessão. . .

Está, portanto, estaladecida na cidade os jesuítas. Alguns catholicos foram iam- a modesta casa de Nancy até as recen-

ho de Lacordaire. Porém, este, com 
----------  Jgesto cheio de aticloridade. conteve os 

Felizmenle nem tudo está perdidolapplausus e as acclamações prestes a 
ainda em Portugal. E’ prova d isso o’eslallar.
fado que sc deu lia dias em Lisboa, n’uni 0 P.fl Monisaliré traçou o quadro da 
theatro. 'família do S. Domingos devolvida ;V

Annunriara-se uma conferencia contra França pelo illuslre restaurador, desde

academica a sublime instituição huma- liem ao local, e quando o conferente tes fundações.
nilaria. que tem por alvo levar o 6bulo|prim:ipion a asnoar. como o saliem fa-; A multidão ipte se apinhava no tem- 
da esmola e o balsamo do conforto aoizer os inimigos do catliolicismo, deramipio eslrcmeceu quando o orador lamcn- 
seio opprimido das famílias envergonha-r..... 1 ' ■ ~ fí------ ---- .......... .............1...... ■  ..................
das.

Coimbra já não é só, por conseguinte, 
o empório da illustração em Portugal, c 
também a feudalaria da caridade: com- 
munga coin a.s oulras primeiras cidades 
do reino no movimento religioso e be
neficente que tende a dulcificar os ma
les do pauperismo e a supprimir a pro
funda desmoralisação que d’elle c a con
sequência.

Portnguezes. congratulemo-nos!»
Os nossos parabéns aos catholicos de

Coimbra, e ;w> piedoso instituidor das_ ............. ____ .... . ,....... .
Conferencias de S. Vicente de Paulo cm'mente contra as tontas tentativas de 
Portugal.

pnoslras de desagrado, o fizeram ralarodoii a súbita ruína de Iodas estas mora- 
orador para se dar principio ã verda
deira festa. Houve muito murro, muita 
liengalada, apagou-se o gaz. foi uma 
confusão pasmosa. Chegaram á rua e os 

•catholicos bradaram então:—viva a re
ligião. viva a Egreja Calholica. viva o 
Papa e viva IVus nos corações líeis!

E a estes gritos, soltados por alguns 
•catholicos, todas .as janellas se abrem e 
mil vozes respondem — viva! agitando 
as damas os seus lenços brancos.

1 Este tacto honra sobremodo o povo 
ilda capital, que assim protesta pnldica-

das. quando, como testemunha, descre
veu a maneira como se fizeram cahir. 
feílas pedaços, as portas de todas ellas, 
os ultrajes feitos aos religiosos, as vio
lências, Deus anojado de seus santuá
rios. os claustros desertos o a liberdade 
publicamente insultaria por aquellcs mes
mo a quem cumpre protegei-a.

Quando se dirige aos amigos dos re
ligiosos, e lhes agradece sua companhia 
valiosa, quando empraza para o tribu
nal de Deus aos executores a sua voz 
era fraca c como que sumida.

Isto o que se passou no templo. Cã 
fóra, a policia obrigava o povo a rpti- 
rar-se, o este teimava em esperar os 
dominicos para os aclamar à sahida. Os 

0 facto mais extraordinário e que mais frades, porém, procuravam escoar-so por

quatro republicanos atheus, que querem 
mudar as crenças d’um povo.

Não foi só o P.e Sonna Freitas a vi- 
clíma do garotismo. lamliom em Lisboa 
se dera um facto igual, sc não mais es- lern prendido a allenção dos jornaesjentre a multidão, mas os gritos eccoa- 
candaloso ainda. Vae bem. ao que pa-frnncezes é o das exequias celebradas) vam de: viva a liberdade, vivam os do- 
rece, o tempo para os padres! Não tar- por alma do Padre Lacordaire. na egrejaiminicos.
dará muito que elles não possam sahir de. Santo Agostinho, eni Paris. | 
A rua. com receio de esbarrar com os 
espíritos fortes.

Nós liem clamamos. e, com pezar o o anniversario do P.' 
dizemos, ha padres que não julgam nc-íbrado em Santo Agostinho, tomou as| 
cessados os nossos brados! Coitados! !

Escutemos o que nos diz o «Novo Re
bate»;

«Presenciámos na terça-feira à noute, 
na rua do Ouro, um escandalo inaudito 
para o qual chamamos a atlençao de.jando os seus hábitos branco: 
suas ex.M. o ministro da guerra, e com- ver sobre elles, 
missario geral de policia. jLegião de honra, e ã frente, d’ellcs os

Ha na referida rua. à esquina da tra-’ priores dos mosteiros da rua de Beau-tem tido as suas sessões que. na ver- 
vessa da Assumpção, um estanco, onde.| vais e Saint llonoré. A’ esquerda viam-se dade, são dignas de nolar-se. Vamos pu
de dia e noute, se juntam, á porta,|os snrs. BuIIpI e Broglie, senadores, de-blicar parte dos discursos d’algumas das 
grande numero de garotos vadios, uni- putarlos, muitos membros do partido ca-:sessões do dito congresso pára que os 
formisados de sargentos aspirantes, qnCjlholico de Paris, c grande numero dejnossos leitores avaliem quacs as ideias 
com o maior descaro se entretem em di-jclerigos. As outras ordens religiosas es-.que dominam a revolução, e o quanto 
rigir aos transeuntes, principalmcnte do;lavam lambem representadas, bem como'urge que todos os catholicos e amigos 
sexo feminino, toda a qualidade de gra-.Sna Em.* o Cardeal Arcebispo de Paris.;da ordem social, se empenham em pro- 
çola estúpida e indecente: ant«-honteml Depois da rnissa. o reverendo padre<pagar as boas leituras, unico meio com 
â noute entrava com sua família n’uma Munlsabré pronunciou a oração funebreique sc pode atalhar ao mal qne Ião de 
loja de ourives alli próxima, um tespei-.do padre Lacordaire. 0 orador não sciperlo ameaça a família e a propriedade.

A estes gritos redobram as forças 
Eis o que nos diz a Ihntm: ida policia e fortes destacamentos de cou
te Sem aviso prévio, sem preparativos.iracciros eram postados nas ruas proxi- 

' * Lacordaire, ceie-Imas.
jinauij uni oauiu .igw>tinho. tomou asj E tudo isto para se oppôr a alguns 
Jproporções de unia grandiosa o magni- milhares de catholicos desarmados e da- 
íica manifestação a favor da liberdadejmas vestidas de lucto!
religiosa. j Ainda assim ílzcram-se algumas pri-

.V direita do catafaleo estavam collo-pôes, de homens c senhoras, pratican- 
cados todos os domiuicos de Paris, trn-:do-se as brutalidades do costume, por 

deixando-parte da policia.
alguns, as insígnias da -------

0 congresso revolucionário do llavre
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Ora vejamos o que os taes libertado
res da humanidade disseram:

«Sessão de 18 de novembro. 0 cida
dão Monllin:

«Quando o direito de propriedade fôr 
abolido; quando tudo fôr de lodos, não! 
haverá serviços nem salarios, explorado
res nem explorados, senhores nem es
cravos. Então, só então resolver-se-ha a 
questão do salario. Se me perguntam o 
que substituirá o salario, ou qual será 
na sociedade futura a remuneração do 
trabalho, responderei: Cada um faça o 
que poder e trabalhe; isto será suíficien- 
te para lhe dar o direito de se apossar 
gratuitamente da taça dos productos do 
ialxir humano universal, tudo o que lhe 
fôr necessário.

Sessão de 19. 0 cidadão Kahn:
«A nossa conclusão ó muito clara: 

primo, no campo economico, alxiliçâo da 
propriedade; secundo, no campo políti
co abolição do Estado e creação d'isto a 
que os burguezes e as authoridades cha
mam, iienzendo-se, a anarchia.

Sessão de 20. 0 cidadão Rouzadc:
«Aos que faliam tão alto dos direitos 

adquiridos, responderei: Restitui tudo o 
que não fizestes jxir vós proprios; não 
guardeis mais do que o fructo do vosso 
trabalho. Dai-nos as vossas casas que 
não edificastes; os moveis que não fabri
castes; os milhões, que outros ganharam 
para vós.

O cidadão Fauchi: A sociedade está na 
agonia; seremos os coveiros. A proprie
dade e o roulw). Abaixo os ladrões.

0 cid:ulão Bastille:-.-«E' preciso que a 
propriedade individual seja aljolida; por 
outra fôrma, a cenlralisação das forças 
cconourica transformará cedo todas as 
manufacturas em riquezas para os capi
talistas. Em conclusão: é necessário fa
zer entrar na propriedade collectiva a 
terra e os instrumentos do trabalho, e 
isto por todos os meios possíveis.

O cidadão Kahn: Disse-se que os pro
prietários são uns ladrões. E' verdade. 
Não basta porém. Esle verme que roo o 
corpo social merece outra qualificação. 
Para nós os proprictariosr são uns assas
sinos. Convidamos a que vos prepareis 
para a revolução próxima, vos organi- 
seis para o combato. Que o nosso pro- 
gramma seja a destruição lotai do poder 
administrativo, político, jurídico, econo
mico e religioso, da aclualidade.

0 cidadão Hebrard: Eis as minhas con
clusões: I .* Alxilição da propriedade, 
quer individual, quer collectiva. 2.* Re
partição forçada da riqueza social.

Sessão de 21. O cidadão Pablo Menck: 
«Uma palavra ainda. Accusam-nos dc 
falta dc patriotismo, quando os socialis
tas, pelo contrario, são os melhores pa
triotas. São os que se oppõem a uma 
guerra nefasta, os melhores defensores 
da patria, emquanlo que os burguezes, 
que monopolisam o patriotismo, ficam 

na reclaguarda, receiosos de que uma 
bala allemã vá estragar a sua pclle as-; 
setinada è partir-lhes o nariz. Somos pa
triotas. Por isto não queremos a desfor
ra, temendo que a França seja inunda
da de moedas com esta inscripção: /m- 
perio ou reino de França, com a eíligie 
de Gamltelta coroado de louros. A des
força que queremos é dar á Allcmanha 
a republica e a revolução.

Desnecessário será accrescentar que o 
congresso socialista votou todos os prin
cípios da Communa, desde o da liberda
de da prostituição, até o da suppressão 
do direito de herdarem linha collateral, ■ 
e na rccta o que passar de 20:000 fran
cos. »

E que tal? querem melhores orado
res, melhores economistas?

Tivemos noticias dos jovens missiona- 
irios que, em companhia do Ex.®0 e 
Rev.®° Snr. Bispo d’Angola, partiram ha 
tempos para África, coiqo noticiáramos. 
Muito folgamos de as haver recebido di- 
rectamenle d’um dos mesmos missioná
rios.

Tanto Sua Ex.* Rev.®* como os pa
dres missionários foram muito bem re
cebidos em Iodas as terras onde desem
barcaram, e em Loanda foi S. Ex.* Rev.®* 
recebido com todas as mostras de rego- 
sijo e enlhusiasmo, sendo conduzido na 
carruagem do Governador até â Só onde 
se cantou um solemne Te-Deum.

A viatrem foi agradavel quanto possí
vel. cantando-se a Ladainha, com acom
panhamento de harmonium, todos os 
dias.

D'aqui enviamos sinceros parabéns a 
lodos pela feliz viagem, agradecendo 
por esle meio ao nosso amigo o favor 
das noticias que devéras estimamos, re
servando-nos para por outra via as agra
decer em breve.

Não sabem os nossos leitores o que 
acontece!?

Afinal, líwlos os palacios dc Lisboa es
tão comprados pelos Jesuítas! Já não ha 
um só para vender. O mesmo em que 
reside S. M. está em negociações de 
compra. E d’aqui a dias toda a cidade, 
e o reino de Portugal e Algarve, estará 
comprado polos Jesuítas; é o que não 
tarda a dizer-nos o Diário de Noticias.

J. de Freitas.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES
Publicamos hoje o Progresso Catholico 

com 16 paginas, e assim o continuare
mos a publicar logo que tenhamos reco
lhido mais assignaluras. 0 nosso inten
to, para melhorar quanto possivel esta 
revista, não é augmentar o preço da as-

[signatura; é augmentar o numero dos 
Assignantes, com o que conseguimos cus
tear as despezas de tão dispendiosa pu
blicação, e alargar as raias da sua pu
blicidade.

Para o conseguir basta-nos a coopera
ção dos nossos actuaes subscriptores, 
que, com pequeno sacriíicio, podem fazer 
triplicar o numero dos assignantes. E’ 
para isso, para que cada um secunde os 
nossos esforços, que distribuímos hoje a 
cada um dos nossos assignantes um 
prospecto, que esperamos nos seja de
volvido coberto com novas subscripções, 
ou pelo menos que nem um só fique 
completamenle em branco.

No segundo n? de março contamos 
dar principio à publicação com 16 pagi
nas, ficando por tanto o 3.° volume com 
359 paginas em vez de 984 que 
leve o 2.°

Se porem, como esperamos em Deus, 
a boa vontade dos nossos assignantes 
corresponder ao nosso desejo, não fica
rá aqui o melhoramento do Progresso 
Catholico.

Não, então faremos mais, a principiar 
no l.° de maio, e como um padrão er
guido cm meio do jornalismo portuguez, 
á Rainha dos çóos eda terra, principiare
mos a publicar o nosso periódico illustra- 
do com magnificas gravuras. I>‘csta 
arte nos annos seguintes* te
rá cada iina dos assignantes do 
Progresso Catholico um volume de 
384 paginas* com magnificas 
gravuras, por 0*00 reis, pelo 
'preço que lhe custa qualquer 
livro em S.°. com 900 pagi
nas!

Ao mesmo tempo juntamos um pros
pecto para a Historia de Pio IX, 
que está no prelo, c será distribuído em 
breve.

Os snrs. assignantes do Progresso Ca- 
tholico teem n'esta obra o abatimento de 
melade do custo da assignalura do mes
mo periodico, pois que cada fascículo 
para os assignantes do Progresso custa 
300 réis, e para não assignantes 400 
réis.

A* propaganda do Progresso Catholico, 
leitores, e assim lereis concorrido para 
levantar uma forte barricada em Portu
gal, contra o protestantismo, o maço- 
nismo, o socialismo, o nihilismo, que 
lodos, cada um por sua conta, cami
nham ao mesmo fim: fazer da socieda
de, da familia, da propriedade, um mon
tão de ruinas.

Teixeira de Freitas.
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